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Nas cerimónias, o presiden-
te da Assembleia Municipal das 
Caldas da Rainha, Lalanda Ri-
beiro, salientou que em breve o 
concelho poderá vir a ter cinco 
vilas. “É algo que nos enche de 
orgulho”, afirmou.

Isto porque o grupo parla-
mentar do PSD na Assembleia 
da República, onde se inclui o 
caldense Hugo Oliveira, apre-
sentou, recentemente, projetos 
de lei para a elevação de Salir de 
Matos e de Salir do Porto a vila.

Santa Catarina foi elevada a 
vila em 1991, na altura com um 
projeto de lei do então deputado 
Lalanda Ribeiro.

De acordo com a lei, uma lo-
calidade pode ser elevada à ca-
tegoria de cidade de tiver mais de 
oito mil eleitores e uma série de 
equipamentos de públicos, como 
farmácias, museus, estabeleci-
mentos de ensino e parques ou 
jardins públicos, entre outros.

Os projetos de elevação de A-
dos-Francos e Foz do Arelho fo-
ram apresentados na altura pelo 
deputado António Galamba, que 
chegou a ser candidato à presi-
dência da Câmara das Caldas e 
cumpriu um mandato de quatro 
anos como vereador.

Lalanda Ribeiro propôs que 
se criasse uma prova de ciclismo 
que unisse as freguesias de A-
dos Francos e da Foz do Arelho, 
tendo em conta que a data de 
elevação a vila é a mesma.

Tasquinhas 
de 

A-dos-Francos
Em A-dos-Francos decorre-

ram as Tasquinhas, no parque de 
eventos Justino Sobreiro.

Para além de vários concertos 
com baile e do espaço da restau-
ração, o evento incluiu a Festa 
das Marchas Populares com a 
atuação dos grupos da Casa do 
Povo de A-dos-Francos, da So-
ciedade de Instrução Musical, 
Cultura e Recreio de A-dos-Fran-
cos, da associação Monte Olivett 
e a ARECO, do Coto.

No discurso de encerramento 
das Tasquinhas, o presidente da 
Junta de Freguesia de A-dos-
Francos, Paulo Sousa, também 
pediu o apoio da Câmara para 
obras que considera fundamen-
tais, nomeadamente a creche 

dos Carreiros e o projeto de Ha-
bitação Jovem dos Casais Santa 
Helena e de A-dos-Francos. Fa-
lou ainda do passeio de Santa 
Suzana, na estrada que faz a 
ligação à freguesia do Landal.

O autarca agradeceu a todos 
os que colaboraram na elabora-
ção da festa da vila.

Foz do Arelho 
homenageou 
fundadores 
da Condaço

A Foz do Arelho celebrou o 
15º aniversário também um com 
programa de festas, que incluiu 
o lançamento da nova marca do 
projeto “FOZge COMIGO”.

Em 2024 comemora-se tam-
bém o 105º aniversário da cria-
ção da freguesia da Foz do Are-
lho.

Inserido na festa da vila, de 7 
a 9 de junho decorreu o encon-
tro de autocaravanas da Foz do 
Arelho. Do programa fez parte a 
procissão da Lagoa que estava 
prevista para o dia 7, mas devido 
às condições climatéricas aca-
bou por se realizar a 9 de junho.

Durante a sessão solene, no 
dia 12, foi entregue a medalha de 
mérito da freguesia à empresa 
Condaço, que empregou muitas 
pessoas da Foz e que apoiou vá-
rias instituições locais.

A empresa, que já fechou, 
tinha quatro sócios e os seus 
filhos receberam todos um “di-
ploma” de atribuição dessa me-
dalha, para que todos ficassem 
com uma recordação da home-
nagem.

Dois dos sócios da empresa, 
Manuel e José Conde, casaram-
se com duas irmãs da Foz e 
constituíram família naquela lo-
calidade.

A presidente da Assembleia 
de Freguesia da Foz do Arelho, 
Natércia Correia, explicou que 
entenderam fazer esta homena-
gem por tudo o que os sócios da 
empresa fizeram pela localida-
de, salientando que “contribuí-
ram para a construção do antigo 
Centro de Saúde e nas obras de 
reparação do Centro Social e 
Recreativo”.

Fernando Sousa, presidente 
da Junta, referiu que também foi 
funcionário da Condaço durante 

A-dos-Francos e Foz do Arelho celebraram 
15º aniversário de elevação a vilas
Fez 15 anos a 12 de junho que A-dos-Francos e 
Foz do Arelho passaram a ser vilas, depois de 
ser votada a sua elevação na Assembleia da Re-
pública. Como habitual, ambas as localidades 
assinalaram esse aniversário com festas e várias 
atividades durante o fim-de-semana prolongado 
do feriado do Dia de Portugal.

Pedro Antunes

11 anos. “Quando começaram a 
laborar foi onde está agora o ar-
raial da Foz”, contou.

Na cerimónia solene, o pre-
sidente da Foz também fez pe-
didos ao presidente da Câmara, 
nomeadamente a construção de 
uma ciclovia entre a rotunda da 
Green Hill e o Penedo Furado. 
Uma ideia que agrada ao atu-
al executivo, segundo revelou 
o presidente da Câmara, Vitor 
Marques.

Fernando Sousa voltou a cri-
ticar a forma como a OesteLED, 
projeto da Oestecim, tem descu-
rado a iluminação pública na sua 
freguesia. “É altura de tomarem 
uma atitude”, pediu ao presiden-
te da Câmara.

O autarca salientou ainda a 
necessidade de se realizar uma 
intervenção na Lagoa de Óbidos 
que evite que esta “morra de 
vez”. Vitor Marques comentou 
que esta é uma luta de todos os 
autarcas, uma vez que a última 
intervenção “ficou aquém das 
necessidades da Lagoa”.

O presidente da Câmara quer 
continuar a promover “o destino 
da Foz do Arelho” e desta forma 
ajudar ao seu crescimento. 

Apresentação do projeto “FOZge COMIGO”

Parte dos descendentes dos fundadores da Condaço

O bolo de aniversário de A-dos-Francos

Tasquinhas com muita animação
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A ideia deste slogan surgiu de-
pois de um desafio do presidente 
da Junta, Fernando Sousa, ao 
comunicador João Carlos Costa, 
para desenvolver a imagem da-
quele destino turístico.

Este é o resultado de mais de 
um ano de pesquisas e ensaios. 
A expressão parte da identifica-
ção do território (Foz) associado 
ao verbo “fugir”. Assim “Foz(Ge) 
Comigo pode ser a Foz do Arelho 
ou ao mesmo tempo um convite 
para fugir, na esperança que seja 
sempre para a Foz”, explicou 
João Carlos Costa.

“Visto nos dois sentidos po-
demos imaginar um habitante da 
Foz do Arelho dizer com orgulho 
Foz (Ge) Comigo, ou seja, que 
a Foz está dentro de si, no seu 
coração, na sua alma. Mas tam-
bém podemos imaginar alguém 
da Foz do Arelho, ou não, a de-
safiar outra pessoa para fugir 
para a Foz”, adiantou o mentor 
da ideia.

Desta forma pretendem re-
novar toda a sua estratégia de 
comunicação. O objetivo desta 
transformação prende-se tam-
bém com a vontade de renovar 
em absoluto “o cartão de visita” 
desta zona. 

O logotipo e as ilustrações da 
Foz do Arelho são uma criação 
do caldense Manuel Bandeira 
Duarte. Duas carrinhas da Jun-
ta, uma delas que foi adquirida 
recentemente, têm agora essa 
imagem e a intenção é que pos-
sam percorrer algumas praias do 
país para promoverem a Foz.

Com a nova imagem foram 
criados uma série de produtos de 
“merchandising”. Para além dos 
polos, postais, canecas e ima-
nes, foi criada uma embalagem 
para a venda dos bolos “Seixos 
da Foz”, uma criação da cake de-
signer Teresa Henriques. Nesse 
dia foi também lançado o licor da 
Foz.

No miradouro irá ser colocado 
um baloiço panorâmico.

As paragens de autocarro fo-
ram reabilitadas com a associa-
ção ao nome deste projeto. O 
mesmo acontece com o quios-
que amarelo, que estava na ave-
nida do mar, e que foi colocado 
no centro da vila, depois de ser 
reabilitado. A Junta vai abrir um 
concurso público para a explo-
ração do quiosque, o qual terá à 
venda os produtos de “merchan-

dising”.
Do projeto faz parte ainda um 

vídeo de promoção turística, que 
será partilhado nas redes sociais, 
com uma história de amor nasci-
da na Foz do Arelho. Os prota-
gonistas do vídeo, para além da 
própria vila, são Bárbara Costa 
(recentemente eleita Miss Peti-
te Mesoamerica International) e 
João Colaço (campeão mundial 
de Kempo).

O presidente da Câmara, Vitor 
Marques, elogiou este projeto, 
destacando a forma como a Foz 
do Arelho se distingue de outros 
destinos turísticos e pediu que 
todos sejam “embaixadores” da 
localidade.

Cuca Roseta 
emocionada

Com uma forte ligação à Foz 
do Arelho, onde a sua família tem 
casa, a fadista Cuca Roseta foi 
convidada para ser a madrinha 
da localidade e deste novo pro-
jeto.

Muito emocionada, e sem 
conseguir conter as lágrimas, 
Cuca Roseta contou como a Foz 
do Arelho é a sua segunda casa.

“A Foz é um lugar que me 
inspira e muitas das minhas can-
ções foram escritas aqui”, disse. 
Costuma também escrever textos 
sobre a Foz do Arelho nas suas 
redes sociais, em publicações 
que tiveram muita repercussão.

“Eu promover a Foz do Arelho 
é algo muito fácil, porque sempre 
o fiz. Agora sou a madrinha mais 
orgulhosa que poderia haver”, 
adiantou.

A cantora lembrou as memó-
rias da sua infância nas Caldas 
e da Foz do Arelho, que é o seu 
“porto seguro, com uma energia 
muito especial”.

Dos seus tempos de criança, 
em que comia lapas diretamente 
das rochas, às noites da adoles-
cência em que percorria os bares 
e discotecas locais, são muitas 
histórias que tem para contar. 
Chegou a ser eleita miss Foz do 
Arelho, quando tinha 18 anos.

Na sua opinião, o facto de a 
praia ter sempre um clima mais 
ameno e com menos dias de 
calor intenso, fazem-na especial 
e um lugar onde prefere estar. 
“Não há nenhum sítio do mundo 

Cuca Roseta é madrinha da nova imagem 
da Foz do Arelho
A fadista Cuca Roseta é a madrinha do projeto 
“FOZge COMIGO”, que pretende promover a ima-
gem turística da Foz do Arelho. A apresentação 
do projeto teve lugar a 12 de junho, depois da 
sessão solene de comemoração do 15º aniversá-
rio da elevação a vila daquela localidade.

Pedro Antunes

que seja melhor do que um dia 
bom na praia da Foz do Arelho”, 
afirmou, assumindo-se “embaixa-
dora de um lugar que eu amo”.

A mãe, Natércia Ribeiro Rose-
ta, nasceu nas Caldas da Rainha 
e a família tem casa na Foz do 
Arelho, em frente à praia. 

O “Fado das Caldas” foi uma 
das primeiras músicas que ouviu 
e que também contribuiu para 

que seguisse a sua carreira mu-
sical. Esta é uma das músicas 
que costuma cantar nos seus es-
petáculos, principalmente quan-
do atua nas Caldas da Rainha.

A mãe divide a sua vida entre 
Lisboa e Caldas da Rainha, mas 
também o resto da família con-
tinua a voltar sempre que pode. 
“Somos cinco filhos e estamos 
sempre a vir para cá”, revelou.

Na altura da pandemia da 
Covid-19 viveu na Foz do Arelho 
com o marido e os filhos, durante 
dois meses.

A cantora revelou ainda que 
na sua família recorrem sempre 
“às pessoas das Caldas” para 
realizarem determinados traba-
lhos, como “arranjar um sofá, 
fazer uma moldura ou quando 
precisamos de algo em vidro”.

Cuca Roseta vai ser a “embaixadora” da Foz do Arelho

O “merchandising” da nova imagem de promoção turística
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Duas jovens de 19 e 20 anos, 
suspeitas de furtos de peças de 
vestuário e de cosmética nas Cal-
das da Rainha, Marinha Grande 
e Figueira da Foz, foram detidas 
quando tentavam fazer o mesmo 
no centro comercial Leiria Shop-
ping, no passado dia 11.

Foram intercetadas por uma 
funcionária da loja H&M à saída 
do estabelecimento comercial, 
na posse de diversas peças de 
vestuário e de cosmética, que 
procuravam levar sem pagar.

Ao serem confrontadas, uma 

das jovens agrediu a funcionária 
com uma forte chapada na cara, 
tendo esta sido auxiliada por vi-
gilantes. As suspeitas tinham 
consigo uma mala de grandes 
dimensões, onde transportavam 
diversos artigos furtados, dos 
quais tinham sido retirados os 
sensores de alarme. 

Foi ainda apurado que possuí-
am também artigos que já tinham 
sido furtados noutra loja do mes-
mo centro comercial.

Na sequência de formalização 
do desejo de procedimento crimi-

nal por um representante da loja, 
as suspeitas foram detidas pela 
PSP pelas 20h15 e transporta-
das à esquadra de Leiria, onde 
foram notificadas para se apre-
sentarem no dia 14, no Tribunal 
de Leiria, onde lhes foi aplicada 
a medida de coação de cons-
tituição de arguido e termo de 
identidade e residência, tendo o 
processo sido remetido para In-
quérito.

Francisco Gomes

Suspeitas de furtos detidas 
em centro comercial

Jovens foram detidas no centro comercial Leiria Shopping

Quinze indivíduos já foram 
constituídos arguidos na se-
quência de uma rixa verificada 
na madrugada de 2 de junho na 
cidade de Fátima, onde morreu 
um timorense de 26 anos, que 
trabalhou num restaurante do 
concelho das Caldas da Rain-
ha, e houve cinco feridos, com 
idades entre 22 e 27 anos.

Segundo a Polícia Judi-
ciária, “a violência envolveu 
dois grupos opositores”, em 
que todos os indivíduos são 
de nacionalidade timorense, 
estimando-se que tenha havi-
do “a intervenção de dezenas 
de elementos, todos do sexo 
masculino, utilizando armas 
brancas, barras de ferro, bas-
tões e outros instrumentos de 
agressão”.

No desenvolvimento da in-
vestigação, foi desencadeada 
a “Operação Thémis”, através 
do Departamento de Leiria da 
Policia Judiciária, apoiado por 
elementos da Diretoria do Cen-
tro, da Unidade de Armamento 
e Segurança e por peritos de 
Polícia Científica, sendo reali-
zadas várias buscas domicili-

árias e detidos dois suspeitos, 
relacionados com o homicídio.

No dia 13 de junho foi dado 
cumprimento a mandados de 
busca e a dois mandados de 
detenção, por suspeita dos cri-
mes de homicídio qualificado, 
detenção de armas proibidas e 
participação em rixa.

Os dois detidos foram pre-
sentes à autoridade judiciária 
para primeiro interrogatório e 
aplicação das medidas de coa-
ção. Saíram em liberdade, com 
a obrigatoriedade de se apre-
sentarem à GNR de Fátima vá-
rios dias por semana.

Além dos dois detidos, fo-
ram constituídos arguidos mais 
treze homens, indiciados pelo 
crime de participação em rixa. 
Depois de interrogados, foi-lhes 
aplicado o termo de identidade 
e residência. De acordo com a 
Polícia Judiciária, “foi possível 
a recolha de elementos indici-
ários relevantes, bem como fo-
ram formalizados vários depoi-
mentos e testemunhos, relacio-
nados com a situação”, mas “a 
investigação prossegue”.

Rixa mortal 
entre timorenses 
em investigação

Uma mulher de 43 anos, 
residente no Painho, Cadaval, 
faleceu na sequência de uma 
colisão entre dois veículos li-
geiros de passageiros, num 
dos quais seguia, no IC2, na 
Ota, no concelho de Alenquer, 
na passada sexta-feira.

A vítima ficou encarcerada 
e encontrava-se em paragem 
cardiorrespiratória quando o 
socorro chegou, acabando por 
falecer. 

Do acidente, cujo alerta foi 
dado por volta das 15h30, re-
sultaram ainda uma ferida gra-
ve, colega de trabalho da víti-
ma, de 50 anos, que também 
ia na viatura, e um ferido leve, 
de 24 anos, que guiava o outro 
carro. Ambos foram transpor-
tados para o hospital de Vila 
Franca de Xira.

Em simultâneo, um veículo 
pesado envolveu-se com outro 
veículo ligeiro, mas da colisão 
não resultaram feridos.

No local estiveram os bom-
beiros voluntários de Alenquer 
e a equipa da Viatura Médica 
de Emergência e Reanima-
ção de Vila Franca de Xira e 
a GNR, que tomou conta da 
ocorrência.

O IC2 esteve cortado nos 
dois sentidos, tendo o trânsito 
sido desviado para dentro da 
localidade da Ota, até ser de 
novo restabelecido quase qua-
tro horas após o acidente.

A Associação Desportiva, 
Cultural e Recreativa do Pai-
nho, junto à qual a vítima mor-
tal residia, cancelou os festejos 
dos santos populares, que iriam 
decorrer de 21 a 23 de junho. A 
coletividade manifestou o seu 
luto pelo trágico acidente que 
envolveu Nélia Lopes, que era 
casada e tinha uma filha me-
nor, e expressou o desejo de 
melhoras da ferida grave, que 
também reside na aldeia.

Residente no Painho 
morre em acidente 
na Ota

Um ferido grave e um ferido 
ligeiro é o resultado do despis-
te de um carro contra um poste 
de eletricidade na EN 8-6, em 
Turquel, no concelho de Alco-
baça, na madrugada do passa-
do domingo.

Os feridos foram assistidos 
pelos Bombeiros Voluntários 
da Benedita e transportados 
para o Centro Hospitalar de 
Leiria.

A GNR investiga as causas 
do despiste.

Feridos em despiste
Os bombeiros resolveram uma situação de aquecimento 
anormal com bastante fumo a emanar da zona do motor de 
um carro estacionado na Zona Industrial das Caldas da Rainha 
(foto João Carlos)

Ocorrências em fotolegendas

Despiste na EN8, em Óbidos, 
apenas com danos materiais 
(foto João Carlos)
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No âmbito de uma operação 
de fiscalização, que visou o com-
bate à contrafação, ao uso ilegal 
de marca e à venda de artigos 
contrafeitos, por parte dos feiran-
tes e vendedores ambulantes, os 
militares da GNR apreenderam 
334 artigos contrafeitos, que se 
encontravam expostos para ven-
da, com um valor total de 6.566 
euros.

Os vendedores identificados 
têm antecedentes pelo mesmo 
tipo de crime, tendo o processo 
sido comunicado ao Tribunal Ju-
dicial de Alcobaça.

“A prática da contrafação pro-
voca danos consideráveis à eco-
nomia nacional”, vinca a GNR.

Quarteto apanhado em São Martinho 
com 334 artigos falsificados

1. Artigos apreendidos em São 
Martinho do Porto

Os elementos do Projeto “Se-
aWatch”, pertencente à Autorida-
de Marítima Nacional, auxiliaram 
na tarde do passado domingo 
uma jovem de 19 anos que se 

sentiu mal na praia do Baleal Sul, 
no concelho de Peniche.

Na sequência de um alerta 
recebido pelas 16h05, através 
do nadador-salvador de serviço 

na praia, os elementos do Pro-
jeto “SeaWatch” constataram 
que a vítima apresentava sinais 
de fraqueza, tendo de imediato 
prestado os primeiros socorros. 

Entretanto, chegaram elemen-
tos dos Bombeiros Voluntários 
de Peniche, que a estabiliza-
ram, não tendo sido necessário 
transportá-la para uma unidade 

hospitalar. 

Jovem assistida na praia

O Município do Bombarral 
vai firmar um protocolo de coo-
peração com a GNR com vista 
à implementação do programa 
“eGuard – Sistema de Teleassis-

tência e Monitorização”. 
Trata-se de um programa ino-

vador, sendo o primeiro concelho 
do distrito de Leiria a implemen-
tá-lo no seu território. Enquanto 

programa piloto irá abranger, 
numa fase inicial, 20 beneficiá-
rios.

A cerimónia de assinatura vai 
decorrer no Salão Nobre dos 

Paços do Concelho, a 20 de ju-
nho, às 15h00, e irá contar com 
a presença do Comandante Dis-
trital de Leiria da GNR, Adérito 
Santos. 

O programa eGuard visa o 
acompanhamento de pessoas 
idosas em situação de risco, vul-
nerabilidade, solidão e isolamen-
to. 

Bombarral com teleassistência e monitorização

A GNR de São Martinho do Porto identificou no 
dia 13 de junho três homens e uma mulher, com 
idades compreendidas entre os 31 e 66 anos, por 
venda de material contrafeito nas festividades 
daquela vila.

Francisco Gomes

1
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O mural foi pintado na Sala 
de Processos do agrupamento, 
mas as janelas físicas que estão 
incorporadas vão estar em itine-
rância por vários locais. O pri-
meiro lugar da exposição será o 
Bazar à Noite, que terá lugar no 
dia 22 de junho.

Em constante evolução, o mu-
ral inclui uma lista aberta de lo-
cais em confl ito armado em 2024 
e um código QR que dá acesso 
a uma pasta com evidências do 
processo de construção do mural 
e materiais adicionais para con-
sulta, que qualquer pessoa pode 
ajudar a completar.

Apresenta uma refl exão histó-
rica, iniciando-se com o período 
do Estado Novo, destacando a 
censura e a opressão sentidas 
sob a ditadura de Oliveira Sala-
zar.

As fi guras metafóricas de se-
res fantasmagóricos, represen-
tando a censura, evoluem para 
pássaros inicialmente engaiola-
dos, que depois de se libertarem 
simbolizam a esperança e a re-
sistência.

As janelas físicas incorporadas 
no mural simbolizam a transição 
para a liberdade, que começou 
com a tentativa de golpe militar 
do 16 de março, nas Caldas da 
Rainha, e culminou com a Revo-
lução dos Cravos, em 25 de abril 
de 1974, derrubando a ditadura 
de forma pacífi ca.

Para além disso, o mural des-
taca conquistas subsequentes, 
como o acesso à educação pú-
blica e a luta contínua pela igual-
dade de género.

Esta é uma forma celebrar o 

cinquentenário do 25 de Abril e 
provocar um debate sobre a li-
berdade e o papel da democra-
cia na sociedade atual.

Trata-se de um projeto co-
laborativo que teve início com 
três turmas do 9º ano e do gru-
po “Promotores da Cultura”, sob 
a orientação da professora Ana 
Maymone, em parceria com a ar-
tista residente Amábile Bezinelli 
e do Programa Nacional de Pro-
moção do Sucesso Escola.

Participaram ainda no projeto 
os professores Cecília Correia 
(coordenadora do Projeto Cultu-
ral de Escola no âmbito do Plano 
Nacional das Artes) e Luís Mili-
tão.

Após debates com os alunos 
sobre o signifi cado da liberdade, 
o projeto evoluiu para abordar 
questões provocadoras e promo-
ver debates críticos, em torno do 
tema.

Entretanto, o mural passou a 
envolver toda a comunidade es-
colar, incluindo alunos de vários 
anos e cursos, professores e fun-
cionários, que contribuíram com 
sugestões, refl exões críticas e 
execução gráfi ca.

A inauguração contou com a 
participação dos professores de 
história Rute Carvalho e Rui Cor-
reia, e ainda de Matilde Malheiro, 
do Museu da Resistência em Pe-
niche. Os convidados conversa-
ram sobre a liberdade como uma 
luta constante.

Na cerimónia houve uma per-
formance criada por alunos do 7º 
ano, que interagia com as jane-
las do mural.

Mural comemora os 50 anos do 25 de Abril 
e questiona papel das escolas
Uma homenagem ao 25 de Abril e, ao mesmo 
tempo, uma forma de questionar o papel da es-
cola e da sociedade na formação dos jovens, é o 
objetivo do mural “Janelas da Liberdade”, inau-
gurado a 13 de junho na escola secundária Rafa-
el Bordalo Pinheiro.

Pedro Antunes

O mural está na Sala de Processos do agrupamento

Convidados falaram sobre a liberdade como uma luta constante

A artista residente Amábile Bezinelli e a professora Ana Maymone 
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Este foi o apelo lançado por 
Alberto Mota, presidente da Fe-
deração Portuguesa de Dadores 
Benévolos de Sangue (FEPO-
DABES), durante as comemora-
ções do Dia Mundial do Dador de 
Sangue, que tiveram lugar nas 
Caldas da Rainha a 16 de junho.

“Não podemos estar apenas 
a aguardar pelas alturas em que 
saem notícias de que falta san-
gue nos hospitais”, considera, 
defendendo uma política que 
torne habitual os homens darem 
sangue de quatro em quatro me-
ses e as mulheres de três em 
três.

Há 20 anos que a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
assinala este dia como forma de 
agradecimento aos doadores pe-
las suas contribuições, as quais 
salvam vidas.

A OMS avalia que a data é um 
momento crucial para enfrentar 
desafios contínuos e acelerar o 
progresso rumo a um futuro em 
que a transfusão de sangue se-
gura seja universalmente aces-
sível.

Este ano, além de agradecer e 
reconhecer os doadores de san-
gue, a campanha da OMS des-
taca a necessidade contínua de 
doações regulares e não remu-
neradas para alcançar o acesso 
universal à transfusão de sangue 
segura.

A campanha promove uma 
cultura de doação regular entre 
jovens e o público em geral, au-
mentando a diversidade e sus-
tentabilidade do grupo de doa-
dores.

As comemorações nacionais 
tiveram início no largo Conde 
Fontalva, onde foi feita uma ho-
menagem à Rainha D. Leonor, 
seguindo-se um desfile dos ele-
mentos das várias associações 
participantes até à praça 25 de 
Abril, onde teve lugar a sessão 
solene.

O desfile das associações 
seguiu depois até ao parque de 
estacionamento junto à PSP, de 
onde os participantes foram até 
à Expoeste, onde houve um al-
moço convívio. Nesse espaço 
atuaram também vários ranchos 
folclóricos do concelho.

São precisos 
mais profissionais 

para a recolha 
de sangue

Em todas as intervenções du-
rante a sessão solene foi feito 
um agradecimento aos dadores, 

mas também aos dirigentes das 
associações que promovem as 
atividades de recolha de sangue. 
“Este é um movimento voluntário 
que é ímpar”, referiu o presidente 
da FEPODABES.

“Todos os dias são necessá-
rias cerca de mil unidades de 
sangue e há milhares de dado-
res que dão de si para tratar de 
todos”, adiantou.

Segundo Alberto Mota, são 
também necessários mais profis-
sionais de saúde para a recolha 
de sangue. Por isso, apelou ao 
ministério da Saúde para ter em 
atenção essa carência “para que 
não surjam problemas no futu-
ro”.

O dirigente pediu ainda a re-
gulamentação do Estatuto de 
Dador de Sangue, aprovado na 
Assembleia da República em 
2012, e queixou-se de que nos 
hospitais não são cumpridos al-
guns dos direitos que estes têm.

Alberto Mota destacou que 
nas Caldas da Rainha há quatro 
grupos a trabalhar regularmente 
pela dádiva de sangue e agrade-
ceu à Câmara todo o apoio que 
deu à realização das comemora-
ções nesta cidade.

“Tem sido uma autarquia 
exemplar”, afirmou, antes de en-
tregar o galardão “Coração de 
Serviços Distintos” ao presidente 
da Câmara, Vitor Marques.

Maria Antónia Escoval, presi-
dente do Instituto Português do 
Sangue, salientou que todos os 
dias são de agradecimento aos 
dadores. “É um bem muito pre-
cioso para salvar vidas”, disse, 
incentivando todos os que pude-
rem a participarem neste “enor-
me movimento”.

Na cerimónia, interveio ain-
da Paulo Gomes, presidente do 
Grupo Motard São Rafael, que 
referiu estarem muito satisfeitos 
por terem organizado este even-
to e trazido às Caldas os festejos 
nacionais desta data. “Honra-me 
bastante trazer à minha cidade 
estas comemorações”, referiu, 
tendo agradecido a todos os que 
participaram na organização.

Caldas da Rainha recebeu comemorações 
do Dia Mundial do Dador de Sangue
O principal desafio na saúde nacional para os 
próximos anos é tornar as doações de sangue 
mais regulares e garantir a autossuficiência em 
Portugal.

Pedro Antunes

1. A sessão solene teve lugar 
em frente aos Paços 
do Concelho

2. Participaram centenas 
de dadores de todo o país

3. O presidente da Câmara 
recebeu o galardão “Coração 
de Serviços Distintos”

4. Alberto Mota, presidente 
da FEPODABES
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Os jovens apresentaram as 
suas ideias de negócio em for-
mato de exposição com protóti-
po.

O evento contou com a pre-
sença de vários empresários da 
região ligados ao ramo. Os estu-
dantes tiveram assim a oportuni-
dade de mostrar e explicar a sua 
ideia de negócio. 

Foi uma sessão rica de parti-
lha, que permitiu aferir a perce-
ção destes jovens sobre diversas 
questões relacionadas com as 
suas vivências, sobre questões 
locais, desafios e estratégias 
para colmatar dificuldades e 
constrangimentos que identifi-
caram na construção dos seus 
projetos.

A coordenadora do curso, 
Susana da Cunha, destacou a 
multidisciplinariedade dos proje-
tos, que contam com a colabo-
ração de professores e colegas 
de outros cursos, mas também 
empresas que eles contactam 
para desenvolver as suas ideias 
de negócio.  

A professora, que acompa-
nhou todo o processo para a sua 
concretização, destacou que, 
com esta exposição, quiseram 
mostrar como trabalham os alu-
nos. 

“A ideia principal é envolver 
inicialmente as empresas, com 
que os alunos fazem parcerias 
para a criação dos produtos, 
para serem exequíveis”, disse a 
responsável. 

Susana da Cunha adiantou 
que o “objetivo é os projetos 
terem continuidade e noutras 
PAP´s não são estanques e po-
dem ser inovados”. 

A professora declarou que é 
importante “tirar os projetos do 
papel e torná-los exequíveis e 
também é fundamental colocar 
os alunos a pensar e a serem 
empreendedores e criarem o seu 
negócio, porque há aqui projetos 
mutos bons que podem ser agar-
rados”. 

Susana da Cunha espera que 
estas ideias “possam contribuir 
para o desenvolvimento sócio-
económico da região”. 

Projetos

O cocktail “Ice Queen – O 
sabor da realeza”, inspirado no 
Chá da Rainha, está em desta-
que nos projetos desenvolvidos. 
A ideia é de Nicole Silvestre, que 
quis “criar algo diferente e que 
tivesse impacto nas Caldas da 

Rainha”. 
O projeto é um cocktail de au-

tor, cuja base é composta por um 
xarope com sete elementos que 
retratam física e psicologicamen-
te as caraterísticas da Rainha D. 
Leonor.

Para a criação do cocktail a 
aluna contactou com a chef de 
sala Marisa Rosa, da Escola de 
Hotelaria e Turismo do Oeste, 
e Paulo Santos, proprietário do 
Cabaret Voltaire. “As misturas do 
Ice Queen, o sabor da realeza, 
foi sugerido pelo responsável do 
Cabaret Voltaire, que já está a 
comercializar o cocktail”, revelou 
Nicole Silvestre. 

Paulo Santos que fez o Ice 
Queen ao vivo na apresentação 
que decorreu no exterior da es-
cola, disse ao JORNAL DAS 
CALDAS que “é uma honra po-
der trabalhar em parceria com a 
ETEO”. “Eu tenho a experiência, 
mas ela deu-me os sabores base 
que queria e depois de muitas 
experiências chegámos a este 
fantástico produto final. Vai ficar 
assinado por Nicole Silvestre no 
menu de “Signature Cocktails” 
(bebida de assinatura) e tem o 
preço de nove euros”, referiu o 
responsável. 

O empresário considera que 
deveria haver mais empresários 
envolvidos nestas iniciativas por-
que aparecem projetos “verda-
deiramente inovadores e empre-
endedores”. 

No final os convidados sabo-
rearam o cocktail e a opinião foi 
“positiva”. 

Também no exterior do es-
tabelecimento de ensino houve 
uma degustação de vários pro-
dutos endógenos do Alto Alen-
tejo. Tratou-se do projeto de 
Joana Aurélio, que nasceu em 
Portalegre e criou o site promo-
cional intitulado “À Descoberta 
do Alto Alentejo”, onde o público 
consegue descobrir mais sobre 
o Alto Alentejo e os locais que 
Portalegre tem para oferecer. As 
pessoas podem aceder à plata-
forma através do Código QR que 
a aluna criou. 

Numa sala da escola estive-
ram em exposição e foram apre-
sentados outros projetos como 
o Welcome Kit, para unidades 
hoteleiras, inspirado na maçã de 
Alcobaça. 

O kit é feito a partir de maçãs 
selecionadas e personalizadas, 
onde é colocado um autocolante 
com a logotipagem que se pre-
tende na maçã. 

A ideia é de Nádia Melim, 

Alunos da ETEO apresentaram projetos inovadores para potenciar turismo da região
O empreendedorismo jovem esteve em evidên-
cia no dia 12 de junho na Escola Técnica Em-
presarial do Oeste (ETEO) com a apresentação 
dos projetos das Provas de Aptidão Profissional 
(PAP) de dezfinalistas (3º ano) do Curso Técnico 
de Turismo, com a apresentação de dez ideias de 
negócio para desenvolver o turismo.

Marlene Sousa

que explicou que o “kit de boas-
vindas é uma forma especial de 
receber os hóspedes, pois cada 
kit será colocado nos quartos 
dentro de uma caixa, também ela 
personalizada”. 

O “Chá da Rainha” é o projeto 
que resulta de um desafio que os 
alunos da ETEO fizeram à em-
presa Infusa para criar uma nova 
tisana que tivesse por base “as 
caraterísticas físicas e psicológi-
cas” da monarca, que está a ser 
comercializado no Hospital Ter-
mal e também online. O projeto 
foi desenvolvido em 2023, mas 
este ano Filipa Franklim quis de-
senvolver mais o negócio ligado 
ao chá e criou a “Box Chá Rai-
nha” (chá e chávena personali-
zada) e um site que pode ser vis-
to com um Código QR, que tem 
toda a informação sobre o chá, 
a história da Rainha D. Leonor e 
do Hospital Termal. 

“Blue Adventures” – “Entre o 
Céu e a Terra” é a ideia de Ma-
tilde Pereira, que no início tinha 
como objetivo proporcionar um 
passeio num balão de ar quente 
na praia da Foz do Arelho. Para 
isso contactou a empresa “Fá-
brica de Alegria”, com sede em 
Rio Maior, mas como é muito 
dispendioso trazer o balão para 
as Caldas criou outros pacotes 
turísticos. Um deles é o “Walking 
Tour”, dedicado à Arte Nova na 
cidade das Caldas da Rainha, 
que tem o acompanhamento de 
um guia durante todo o programa 

e que permite explorar a riqueza 
da história e cultura local.      

Criou ainda a cesta piqueni-
que intitulada “Degustar o Oeste”, 
que serve para promover a gas-
tronomia regional, e desenvolveu 
também uma prova de ginja. 

Tiago Marques desenvolveu 
a ideia da “Rota das Rainhas”, 
onde sugere uma rota por vários 
pontos da vila de Óbidos que liga 
às rainhas. A rota pode ser con-
sultada no Instagram e no site 
que criou para o projeto. 

Marta Gaspar desenvolveu a 
ideia intitulada “Essência da Rai-
nha”, que consiste num conjun-
to de produtos cosméticos para 
casa e lazer elaborados para 
capturar as caraterísticas da Rai-
nha D. Leonor. 

Segundo a aluna, “o kit é com-
posto por uma coleção de produ-

tos de lazer e bem-estar desen-
volvidos pela empresa Cosmeto-
logy, de Sandra Martins”.

Íris Pinto criou o “Kitesurf day”, 
que é um projeto que consiste 
numa ação de promoção da mo-
dalidade de kitesurf, com o objeti-
vo de ser o elemento aglutinador 
das várias entidades públicas e 
privadas que poderão vir a dar o 
seu contributo para a realização 
de um Campeonato de Kitesurf 
num futuro próximo. 

A iniciativa contou a realização 
de uma palestra, que decorreu no 
dia 14 de junho, que teve como 
oradores Tomás Magalhães, re-
presentante da Associação Por-
tuguesa de Classe Kiteboard, e 
Laura Vicente, representante do 
Município das Caldas da área do 
desporto.  

Erika Rocha apresentou o pro-

1
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Alunos da ETEO apresentaram projetos inovadores para potenciar turismo da região
jeto “Hostel da Estação”, que tem 
como base a criação de um hos-
tel junto da estação de caminho 
de ferro na vila de Óbidos, con-
cretamente no antigo armazém 
de cargas e descargas. O projeto 
foi desenvolvido em 2023 e este 
ano a aluna criou vários pacotes 
turísticos muito completos com 
visitas às Berlengas, Óbidos, 
Nazaré, Peniche e à Lagoa de 
Óbidos, que inclui um passeio 
de kayak e uma ida ao Covão 
dos Musaranhos, que podem ser 
vendidos nos hotéis da região. 

Joana Marques quer continu-
ar a desenvolver uma aplicação 
(app) para telemóvel que foi cria-
da pela Associação Empresarial 
das Caldas da Rainha e Oeste 
(ACCCRO), que permite aos vi-
sitantes das Caldas conhecerem 
melhor a história e pormenores 
da cidade através da realidade 
aumentada.  

A “Caldas, Rainha do Comér-
cio AR”, lançada pela ACCCRO, 
permite um percurso pela cidade 
em cinco etapas, sendo que em 
cada uma delas há um momento 
interativo com realidade aumen-
tada.   Por exemplo, apontando 
para a figura do Zé Povinho, jun-
to à Câmara, será possível ouvir 
Rafael Bordalo Pinheiro, na Rua 
das Montras “estão” as doceiras 
e junto ao Hospital Termal “apa-
rece” a rainha através da câmara 
do telemóvel. “O meu objetivo é 

promover a aplicação, criar uma 
nova imagem e inserir a sinaléti-
ca de rua a divulgar a app”, con-
tou a estudante. 

1. O cocktail “Ice Queen 
– O sabor da realeza” 

2.  “Welcome Kit” para hotéis 
inspirada na maçã 
de Alcobaça

3. Promoção da app “Caldas, 
Rainha do Comércio AR” 

4. “À Descoberta do Alto 
Alentejo” 

5. “Walking Tour” dedicado 
à Arte Nova e a Cesta 
Piquenique “Degustar 
o Oeste”  

4
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Marco José, cavaleiro nascido 
nas Caldas da Rainha e que em 
2025 cumpre 30 anos de alter-
nativa, mais concretamente a 6 
de julho, regressou na semana 
passada ao México, à proprie-
dade do rejoneador mexicano 
Cuauhtémoc Ayala, na cidade de 
Mérida.

Esquecido pelas empresas 
portuguesas, mas esperando 
voltar a pisar arenas nacionais, 
nomeadamente na Praça das 
Caldas da Rainha, onde projeta 
cumprir os 30 anos de alterna-
tiva, o cavaleiro caldense, que 
continua fiel ao seu princípio de 
não abandonar o toureio, conti-
nua a tourear, desta vez de novo 
no México, onde deverá efetuar 
uma pequena temporada.

O caldense irá também acom-
panhar a evolução das carreiras 
de Cuauhtémoc Rafael e Ximena 
Ayala, ambos filhos do rejonea-
dor mexicano.

Depois de se ter estreado no 
México - a 20 de novembro de 
2010 em Tlahuelilpan, numa cor-
rida de homenagem ao forcado 
João Nunes Patinhas -, Marco 
José volta a tourear neste país 
em junho e julho.

A última corrida de Marco José 

Cavaleiro Marco José 
faz temporada no México

O caldense cumpre 30 anos de alternativa em 2025

no México foi a 1 de Janeiro de 
2023 em Motúl (Yucatân), onde 
concedeu alternativa a David 

Cesa, na presença dos rejonea-
dores Luis Pimentel e Cuauhté-
moc Ayala.

A Papelaria Vogal, na Aveni-
da 1º de Maio, nas Caldas da 
Rainha, é um ponto de recolha 
de tampinhas e caricas para 

ajudar nos custos das terapias 
de Aurora Rodrigues.

Esta criança de cinco anos 
sofre de autismo.

Tampinhas e caricas 
para ajudar criança 
autista

O Lions Clube das Caldas 
da Rainha vai realizar a 21 de 
junho, a partir das 18h00, uma 
sessão de esclarecimento des-
tinada a recrutamento de novos 
sócios. A sessão terá lugar na 
sede do clube, na Rua Capitão 

Filipe de Sousa, nº 108.
Este é um clube de voluntá-

rios, ao serviço da comunidade 
caldense, que tem vindo a de-
senvolver uma série de ativida-
des de solidariedade.

Lions cativa 
novos sócios

Durante a época balnear, de 
15 de junho a 15 de setembro, 
está interdita a navegação a 
qualquer embarcação (o que 
inclui, a prática de desportos 
de deslize) no espelho de água 
da Lagoa de Óbidos, na zona 

das praias do Bom Sucesso e 
da Foz do Arelho. 

As violações são alvo de 
contraordenações, com gra-
duação da coima entre 400 a 
2500 euros.

Interdita navegação 
na Lagoa de Óbidos
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O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar 
a cabo, no dia 21 de junho, às 
21h00, uma conferência espíri-
ta subordinada ao tema “Como 
superar a mágoa?”, com  José 

Lucas.  
Haverá fluidoterapia (passe 

espírita) e atendimento em pri-
vado. Todas as atividades são 
gratuitas.

Conferência espírita 

O São Pedro festeja-se no 
Centro Social e Recreativo da 
Foz do Arelho no dia 29 de ju-
nho, com o início do arraial às 
16h00.

Haverá peticos, como caldo 

verde, sardinhas, entremeadas 
e febras de porco grelhadas.

O dj Diogo Santos será o 
animador musical a partir das 
17h00.

São Pedro festejado 
na Foz

A povoação de Mosteiros, 
na freguesia de Vidais, festeja 
o São Pedro com uma sardi-
nhada, no dia 29 de junho, pe-

las 20h00.
Haverá queima da boneca e 

animação com Os das Caldas.

Sardinhada 
nos Mosteiros

A iniciativa Vidais ao Luar 
realizou-se no dia 15 de junho, 
com gastronomia, cocktail show, 
música e caminhada.

Organizado pela Junta de 
Freguesia de Vidais e Câmara 
Municipal das Caldas da Rainha, 
no âmbito do “Caldas Com Vida”, 
o evento começou com uma ca-
minhada matinal pela freguesia, 

dinamizada pela Associação 
Desportiva Recreativa e Cultural 
dos Mosteiros, com o apoio da 
Farmácia Vidais.

À tarde houve um cocktail 
show promovido pela Ginja Ma-
riquinhas.

Ao jantar, ao sabor de diver-
sas iguarias servidas pelas as-
sociações, atuaram Pikamilho 

& Friends, com Luís Agostinho, 
Paulo Norte e Tony Santos.

“Ambiente magnífico entre to-
dos, em mais uma noite de con-
vívio no seu estado mais puro. 
Mais uma vez Vidais saiu a ga-
nhar”, manifestou o presidente 
da junta, Rui Henriques.

Francisco Gomes

Vidais ao Luar 

Ao jantar houve animação musical

Este projeto partiu de um de-
safio lançado pelo Gabinete de 
Eventos da Associação Empre-
sarial da Região Oeste (AIRO), 
que pretendia criar um mercado 
diferente todos os meses, com 
nova decoração e novos projetos 
a serem exibidos.

Luís Ferreira, que faz parte 
da coordenação de eventos da 
AIRO, lançou o desafio para o 
Átrio Criativo dar voz e espaço às 
pessoas que gostam de mostrar 
o que é a sua arte, proporcionan-
do-lhes um palco para comercia-
lizarem as suas obras.

Nesta 4ª edição do mercado o 
átrio da Expoeste encheu-se de 
quarenta bancas que divulgaram 
os seus trabalhos na costura, 
escultura, bijuteria e muito mais, 
tudo feito com muito amor e de-
dicação. 

Segundo Bruno Marques, o 
Átrio Criativo destaca-se “pelo 
diferencial dos expositores, o 
tipo de projetos que existem e a 
criatividade em cada peça que é 
aqui vendida”.

Os artistas candidatam-se 
pela página de Facebook e Ins-
tagram do Átrio Criativo todos os 
meses através de um formulá-

rio. “Damos sempre prioridade a 
quem já esteve nas edições pas-
sadas e após fecharem essas 
candidaturas, abrimos então de 
forma a inserir novos projetos”, 
relatou, fazendo notar a preocu-
pação com a “originalidade, tipo 
de produto e diversidade”.

Uma das participantes foi Da-
niela, fundadora das Mosquetei-
ras.br, que veio do Brasil com um 
negócio de crochet que realiza 
em conjunto com a tia e com a 
irmã, numa família de vários ar-
tistas.

Trabalha como designer e 
sentia que passava muitas horas 
ao computador. “O meu trabalho 
exige muito tempo de computa-
dor, muitas dores de cabeça e 
precisava de alguma coisa ma-
nual”, contou. Após realizar al-
gumas criações pessoais que a 
ajudavam a relaxar, aventurou-
se no crochet.

Participou no Átrio Criativo 
pela segunda vez. “A primeira 
foi incrível, muita gente criativa 
e muita gente para fazer troca 
de conhecimentos”, comentou 
Daniela, que conheceu o projeto 
através do Instagram.

Nas redes sociais são divul-

gados os participantes, levando 
as pessoas a saber de antemão 
quais os negócios que vão estar 
presentes.

Entre outros projetos, esti-
veram presentes nesta edição 
BekasArt com trabalhos em de-
coupage e pintura em madeira e 
telhas, a Docisses com pastela-
ria saudável ou Mónica Pacheco 
Criações, com velas e sabonetes 
artesanais.

No mês passado o tema foi a 
família e este mês o espaço foi 
decorado com faixas coloridas e 
invadido com música dos San-
tos Populares. Às 17h00 foi feita 
apresentação do livro “Inteligên-
cia Espiritual”, de Tânia Cristina 
Teodoro, e a partir das 20h00 
houve música ao vivo com Rubin 
Kazin. Estiveram ainda a decor-
rer durante todo o dia várias ses-
sões de Yoga para Bebés e uma 
banca de pinturas faciais.

“A afluência em termos de pro-
jetos tem vindo a crescer”, mani-
festou Bruno Marques. A próxima 
edição será em setembro, exis-
tindo agora uma paragem duran-
te dois meses.

Átrio Criativo abriu portas 
ao som dos Santos Populares
Bruno Marques e Patrícia Silva dinamizaram mais uma sessão do 
ÁtrioCriativo,na Expoeste, no dia 8 de junho, em mês das festas dos San-
tos Populares, com a participação de vários artesãos contemporâneos, ar-
tistas e criadores. O evento é dinamizado todos os meses desde março, 
das 14h00 até as 23h00, durante um dia.

Jéni Lage | Clara Bernardino

Docisses com pastelaria saudável

Mosqueteiras.br com crochet
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A exposição “Tecer Memó-
rias” foi inaugurada no dia 8 de 
junho na Galeria de Exposições 
do Espaço Turismo, nas Caldas 
da Rainha.

A professora Ana Militão 
acompanhou os alunos finalis-
tas de Artes Visuais da Escola 
Secundária Raul Proença desde 
o 10º ano e esteve presente na 
inauguração. 

O desafio para a construção 
de um conjunto de trabalhos ten-
do por base a comemoração dos 
50 anos do 25 de abril foi lançado 
no início do ano através do Plano 
Nacional das Artes.  

“Em Oficina de Artes eu de-
safiei-os a partir da escrita e do 
envelope de carta, para as me-
mórias que existiam muito pre-
sentes na troca de correspon-
dência”, contou a professora Ana 
Militão. 

A professora lembrou que 
embora hoje em dia a troca de 
correspondência seja frequente 
pelas mensagens eletrónicas, no 
25 de abril era muito importante 
esta correspondência ser feita no 
quotidiano das pessoas através 
das cartas. 

Ana Militão pegou no poema 
“Trova do Vento que Passa”, de 
Manuel Alegre, mais especifica-
mente no episódio da sua vida 
que remonta para o seu aniver-

sário e para o gesto da mãe de 
colocar rosas vermelhas no seu 
quarto quando ele fazia anos: 

“Ele quando estava preso e 
abriu a carta da mãe nesse dia 
caiu uma quantidade enorme de 
pétalas de rosa”, indicou. 

A exposição tem, por isso, 
inspiração no escritor e a insta-
lação foi realizada com envelo-
pes em cerâmica e pétalas de 
rosa. “A partir daí cada um teve 
de criar em volta do objeto da 
carta uma peça escultórica de 
cerâmica que tivesse uma linha 
de raciocínio ligada ao conceito. 
Andámos à volta da escrita e de 
memórias, alguns foram buscar 
correspondência do país, outros 
foram para áreas mais criativas, 
mas sempre à volta desta base 
de trabalho”, apontou. 

A exposição tem vários mate-
riais e componentes artísticas ao 
longo do espaço. “Eu dava-lhes 
Oficina de Artes e Desenho e por 
isso temos o desenho, cartazes, 
fotografias, escultura e quadros 
vivos, criados num vídeo feito na 
Oficina de Multimédia” indicou a 
professora. 

Alecsander Jordão, um dos 
alunos do 12º ano, criou uma 
escultura na entrada do espaço 
com o título “Preso na Mensa-
gem”: 

“Quando fizeram a proposta 

dos envelopes eu pensei logo em 
mensagens, e prendi-me mais na 
ideia das mensagens negativas”, 
revelou. A escultura de Alecsan-
der é a sensação de estar preso 
numa mensagem negativa por 
meio de uma figura humana sem 
expressão e numa posição des-
confortável presa dentro de um 
envelope. 

Joana Mendes, por outro lado, 
fez a evolução da comunicação 
passando pelas cartas, os tele-
móveis de teclas e os telemóveis 
atuais. “Gostei muito de fazer 
este projeto, foi uma coisa boa 
que nos prepara para o futuro”, 
manifestou. A jovem está a pen-
sar seguir Arquitetura e pensa 
que este trabalho a ajudou nesse 
sentido. 

Todos os trabalhos têm a 
conotação referente às cartas, 
às memórias, ao envelope e às 
mensagens que circularam. 

Os alunos prestaram uma ho-
menagem à professora no final 
da apresentação e agradeceram 
toda a dedicação que lhes deu 
ao longo dos anos. 

A exposição encontra-se pa-
tente até 28 de junho, estando 
aberta ao público de segunda a 
sexta das 10h00 às 13h30 e das 
14h00 às 16h00. Encerra sába-
dos, domingos e feriados.

“Tecer Memórias” foi uma viagem 
ao passado com olhos postos no futuro
Os alunos finalistas de Artes Visuais da Escola Secundária Raul Proença 
desenvolveram a temática da correspondência por envelope mediante vá-
rios objetos artísticos. 

Jéni Lage | Clara Bernardino

Duas finalistas de Artes Visuais da Escola Secundária Raul 
Proença com os seus trabalhos

No âmbito da segunda edição 
do concurso de banda desenha-
da Jorge Machado-Dias, promo-
vido pela Biblioteca Municipal 
das Caldas da Rainha, terá lugar 
no dia 22 de junho, pelas 16h00, 
a inauguração da exposição com 
os trabalhos apresentados pelos 

participantes.
Na altura será feita a entrega 

dos prémios. A mostra estará pa-
tente até 30 de julho.

No dia 29, das 10h00 às 
13h00, realiza-se um workshop 
de banda desenhada (oficina de 
introdução à arte), destinado a 

jovens a partir dos 12 anos, com 
os formadores Fil e Marco Fraga 
da Silva. Inscrições pelo e-mail 
concursobd@mcr.pt.

Das 14h30 às 19h00 haverá 
pintura mural com Fil e participa-
ção do público.

Exposição e workshop de banda 
desenhada

O livro “A Revolução do 25 de 
Abril”, ensaio histórico de Me-
deiros Ferreira, é apresentado 
no próximo sábado, às 15h00, 
no Café Central, nas Caldas da 
Rainha, por Luís Nuno Rodri-

gues  (ISCTE-IUL), Manuel Mar-
tins (NOVA FCSH) e o editor 
João Pedro Ruivo.

Nos 50 anos do 25 de Abril, 
esta obra de história contem-
porânea, com mais de 40 anos 

(publicada em 1983), pode ser 
revisitada numa nova edição. 

A iniciativa é promovida pelo 
núcleo das Caldas da Rainha da 
Associação José Afonso.

“A Revolução do 25 de Abril” 
no Café Central

O Céu de Vidro, no Parque 
D. Carlos I, nas Caldas da Rai-
nha, recebeu no passado fim 
de semana um mercado de 
artesanato, que funcionou das 
10h00 às 19h00, com entradas 
livres.

Neste evento, designado 
como Mercadinho Real, estive-
ram expostas para venda vá-
rias propostas de artesanato. 

Rui Miguel

Mercadinho Real 
no Céu de Vidro

Mercado de artesanato
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Um “Live DjSet com amuse 
bouche” assinala o “SunSet” 
no Água d’Alma  Lounge Bar, 
na Foz do Arelho, no dia 21 de 

junho, das 18h00 às 20h00.
A iniciativa insere-se na 

agenda cultural do Hotel Água 
d’Alma.

“SunSet” no Água 
d’Alma

O encontro de velharias 
e antiguidades regressou no 
passado sábado ao parque de 
estacionamento do Leroy Mer-
lin e Jom, nas Caldas da Rai-
nha, onde estiveram expostos 
para venda artigos em segun-
da mão, como livros, roupas, 
peças cerâmicas, moedas, 
entre um grande número de 

objetos que interessam a cole-
cionadores e curiosos. 

A iniciativa contou com a 
participação de 17 vendedo-
res, sendo organizado pela as-
sociação Nova Versão. 

O próximo evento terá lugar 
no dia 20 de julho.

 Rui Miguel

Encontro Antiguidades 
& Velharias 

Evento é organizado pela associação Nova Versão

A Praça da Fruta vai receber 
no próximo sábado, entre as 
17h00 e as 23h00, mais uma edi-
ção do mercado criativo Bazar à 
Noite.

Esta edição vai contar com a 
presença de cerca de 70 criati-
vos e, segundo a organização, 
há um aumento na participação 
de artistas de fora das Caldas da 
Rainha.

Para Nicola Henriques, da 
organização, tem sido notória a 
existência de um público fi el ao 
Bazar à Noite.

“São principalmente pessoas 
que estão nesta área ou que são 
apreciadores e consumidores 
habituais, que reconhecem o Ba-
zar pela oferta distinta que tem”, 
salienta.

No mesmo dia, entre 10h00 e 

as 12h30, realiza-se mais uma 
edição do “Amassar o Barro” na 
Rua das Montras.

No local vão estar várias ro-
das de oleiro e uma mesa para 
modelação manual, para qual-
quer pessoa experimentar, mas 
também alguns dos artesãos que 
participam no Bazar.

Pedro Antunes

Bazar à Noite no próximo 
sábado

No Bazar vão participar criativos caldenses e de outras regiões do país
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Um desfile de marchas po-
pulares da Areco (Coto), A-dos-
Francos, Ribeira de Frades 
(Coimbra) e Monte Olivett mar-
cou o último dia do 21º Festival 
da Sardinha, que decorreu de 13 
a 16 de junho, numa organização 
da Associação Cultural Desporti-
va Recreativa de Santo Onofre 
– Monte Olivett, em instalações 
na Rua Inácio Perdigão, na Zona 
Industrial das Caldas da Rainha.

Para além de ser possível 
jantar nos dias 13, 14 e 15, e al-
moçar nos dias 15 e 16, houve 
também bailes com Bico D’Obra, 

Rodrigo e Sandra e Duo Renas-
cer.

Após a atuação da marcha do 
Monte Olivett o grupo homena-
geou a responsável Gabi.

Rui Miguel

Marchas 
Populares 
no Festival 
da Sardinha

1. Homenagem à responsável 
da Marcha do Monte Olivett 

2. Marcha de Ribeira 
de Frades

3. Marcha de A-dos-Francos

4.  Marcha da Areco

1

2
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O vereador Hugo Oliveira re-
latou, em reunião de Câmara, 
que há algum tempo vem ouvin-
do de algumas pessoas “queixas 
no sentido de que pelo facto de 
alguns funcionários da Câmara 
serem militantes do PSD acabam 
por ser eventualmente persegui-
das pelo executivo do Vamos 
Mudar”.

Aproveitando para dizer que 
lhe “custa muito acreditar que 
seja verdade, mas a sê-lo seria 
demasiado grave num regime de-
mocrático”, questionou se houve 
alguma razão objetiva para a não 
consolidação da mobilidade do 
funcionário que se encontrava a 
desempenhar funções na Unida-
de de Recursos Humanos, tendo 
retornado ao serviço de origem.

Interrogou assim o presidente 
da Câmara se o caso concreto 
“configura uma eventual perse-
guição pelo facto deste ser mili-
tante do PSD e ter estado num 
jantar de campanha ou se tratou 
de falta de qualidade, ou se teria 
sido por algum erro cometido, e 
se sim qual terá sido”.

Hugo Oliveira solicitou uma 
“resposta cabal que permita 
afastar o potencial pensamento 
de que haverá efetivamente uma 
atitude persecutória para com 
militantes do PSD na Câmara 
Municipal”.

Em relação aos recursos hu-
manos, o presidente da Câmara, 
Vitor Marques, deu nota que “há 
várias mobilidades a decorrer”, e 
que “após o processo de avalia-
ção e aquilo que são as necessi-
dades do Município, algumas se 
têm vindo a consolidar e outras 
não”.

Salientou que “é no enqua-
dramento dos interesses e ne-
cessidades do Município que se 
tomam as decisões, e foi nesse 
âmbito que a mobilidade não foi 
consolidada”.

Enquanto responsável pelo 
pelouro dos recursos humanos, a 
vereadora Conceição Henriques 
acrescentou que a consolidação 
da mobilidade “é um modelo de 
recrutamento temporário, que 
pode ou não consolidar-se num 
vínculo permanente, sem que 
haja necessidade de justificação 
caso não haja interesse na con-
solidação por parte da entidade 
que recebe o trabalhador”.

Nesta situação em específico, 
assinalou que “houve razões ob-
jetivas pelas quais esta consoli-
dação não se fez, sobretudo no 
âmbito da competência e do rigor 
imprimido em dossiers de grande 

importância, as quais foram co-
municadas ao visado”.

Fez também saber que, no 
âmbito da mobilidade, este não é 
o único caso em que está a ser 
ponderado o regresso ao serviço 
de origem.

A vereadora sublinhou que 
os trabalhadores ao serviço do 
Município “são valorizados me-
diante critérios de empenho, pro-
fissionalismo e dedicação ao ser-
viço, e não por avaliações sobre 
as opções políticas, caso que, a 
ter ocorrido, constituiria uma vio-
lação grosseira e inaceitável dos 
direitos dos trabalhadores”.

Acrescentou que “na política 
de consolidação de mobilidades, 
nas mobilidades intercarreiras e 
na colocação de trabalhadores 
em lugares de responsabilidade 
realizadas pelo atual executivo, 
pode constatar-se que as opções 
políticas, quando são públicas e 
conhecidas, não são, como não 
poderiam ser, fator de exclusão”.

Elogio 
a vereador 

que renunciou 
mandato

Devido a questões profissio-
nais, o vereador Tinta Ferreira, 
eleito pelo PSD, comunicou a 
renúncia ao mandato, passando 
a assumir, em efetividade de fun-
ções, o vereador Daniel Rebelo.

O vereador independente Luís 
Patacho lamentou a renúncia ao 
mandato, manifestando que Tin-
ta Ferreira é uma “pessoa com 
profunda experiência autárquica 
e conhecedor como poucos dos 
assuntos da Câmara Municipal 
das Caldas da Rainha há cerca 
de 25 anos, de que foi, de resto, 
seu presidente durante mais de 
dois mandatos, e teria sido, se-
guramente, uma mais valia para 
esta Câmara a continuação do 
exercício do seu mandato até ao 
fim, sem qualquer desconside-
ração pelo seu substituto, pelo 
contrário”.

“Tendo sido seu adversário 
político e concorrente direto nas 
duas últimas eleições autárqui-
cas, há muito que o convívio 
regular durante anos na Câma-
ra Municipal o tornou credor do 
meu respeito e consideração po-
lítica pela sua dedicação às Cal-
das da Rainha, pese embora as 
divergências políticas, algumas 
até merecedoras de acaloradas 

discussões. Divergências essas 
que nunca o impediram de uma 
sã e democrática convivência, 
com a afabilidade e irrepreensí-
vel trato que sempre me conce-
deu, e que não posso deixar de 
aqui registar”, manifestou Luís 
Patacho.

Desejando a Tinta Ferreira “os 
maiores sucessos profissionais e 
pessoais”, o autarca vincou que 
“não tendo com ele um especial 
relacionamento de proximidade 
antes de termos sido concorren-
tes eleitorais em 2017, foi um 
daqueles casos menos comuns, 
que não único, de uma relação 
que extravasou a mera dialética 
política, permitindo-me o cresci-
mento de uma consideração e 
estima também pessoais, sendo, 
para mim, exemplo de como nos 
devemos posicionar na Política: 
As nossas divergências não nos 
devem toldar o espírito nem criar 
cortinas de fumo que nos impe-
çam de ver o ser humano que 
existe para além delas”.

Vereadores do 
PSD alertam 
para excesso

de pessoal
A abertura de concurso para 

contratação de um técnico supe-
rior com licenciatura em gestão/
economia, para o gabinete de 
candidaturas a sistemas de fi-
nanciamento, por tempo indeter-
minado, foi aprovada por maioria 
do executivo municipal, com 4 
votos a favor e 3 abstenções.

Votaram a favor o presidente 
da Câmara, o vice-presidente 
Joaquim Beato e os vereadores 
Sara Oliveira, do Vamos Mudar, 
e Luís Patacho. Abstiveram-se 
os vereadores Maria João Do-
mingos, Daniel Rebelo e João 
Frade, do PSD, que declararam 
que “ainda que reconhecendo 
que, recursos humanos qualifica-
dos são necessários para pres-
tação de melhores serviços aos 
cidadãos no âmbito das compe-
tências cada vez mais alargadas 
das autarquias, é indispensável 
garantir a eficiência da estrutura 
e o equilíbrio do seu dimensio-
namento. Importa não sobrepor 
atribuições e não exagerar em 
centralismos”. 

Os vereadores do PSD aler-
taram para “as consequências 
orçamentais, em futuro próximo, 
desse sobredimensionamento, 

Executivo do Vamos Mudar 
nega perseguição a funcionários do PSD
O presidente da Câmara Municipal das Caldas da Rainha e a vereadora dos 
recursos humanos rejeitaram existir qualquer atitude persecutória para 
com funcionários municipais que são militantes do PSD. Em resposta ao 
vereador social-democrata Hugo Oliveira, os autarcas do executivo Vamos 
Mudar asseguraram que não há qualquer discriminação.

Francisco Gomes

Foi rejeitada a eventualidade de alguns funcionários da Câmara 
militantes do PSD estarem a ser perseguidos pelo executivo do 
Vamos Mudar

que não permitirá folga orçamen-
tal para investimento”.

Câmara sem 
conhecimento 

de novas 
elevações a 

vila
A apresentação na Assem-

bleia da República, pelo grupo 
parlamentar do PSD, de um pro-
jeto de lei para elevação das po-
voações de Salir de Matos e Salir 
do Porto à categoria de vila, foi 
comunicada à Câmara pelo vere-
ador Hugo Oliveira,

O presidente da Câmara la-
mentou que “não tenha sido dado 
prévio conhecimento dessa in-
tenção aos órgãos autárquicos”.

O vereador Luís Patacho sau-
dou a iniciativa, manifestando 
“estranheza por a Câmara não 
ter sido informada antecipada-
mente”.

Ferro de antigo 
cais da Foz feriu 

praticante 
de paddle

Hugo Oliveira manifestou pre-
ocupação relacionada com o an-
tigo cais da Foz do Arelho. Lem-
brou que quando foi feita a remo-
ção, levantou algumas questões 
sobre a forma como ele foi demo-
lido, referindo “a falta de licença 
à data do início da demolição, 
assim como a deficiente execu-
ção sem plano de contenção de 
resíduos, o que pode significar 
eventual crime ambiental”. 

Disse ainda que chegou ao 
seu conhecimento de que no 
local “um praticante de paddle 
espetou um ferro numa perna”. 
“Havendo naquele espaço alguns 
despojos expostos, configura um 
eventual atentado à saúde públi-

ca, colocando em causa a saúde 
e a integridade física das pesso-
as, o que é grave”, declarou.

O presidente da Câmara res-
pondeu que o cais foi removido 
“por não estar em condições de 
segurança”, indicando que “já 
não era usado há muitos anos e 
não fazia sentido continuar ali”. 
Informou que quando foi retirado, 
a empresa “fez uma avaliação ao 
espaço e não detetou que tenha 
ficado alguma coisa, embora, de 
facto, depois tenha vindo a apa-
recer um ferro que deu origem 
ao mencionado acidente”. Deu 
nota que logo “foi feita uma inter-
venção para inspecionar o local 
e retirar todo o material que se 
identificou”.

Passadeiras 
com falta 

de tinta
O vereador Luís Patacho deu 

nota de que na Rua General Amí-
lcar Mota, desde o cruzamento 
da Rua Visconde de Sacavém, 
no sentido da saída da cidade, 
existem nesse percurso três pas-
sadeiras com a tinta sumida e 
duas delas não têm colocado o 
sinal de trânsito respetivo.

“Apesar de haver passadeiras 
nas Caldas em pior estado têm-
se verificado muitas travagens e 
grandes sustos naquela artéria, 
sobretudo nas situadas junto à 
pastelaria “Sabelo” e à Rua da 
Guiné”, referiu, solicitando a co-
locação da respetiva sinalização 
em falta e a pintura das passa-
deiras.

O presidente da Câmara es-
clareceu que “ainda há muitas 
passadeiras sem sinalização 
vertical, mas está a ser promovi-
da a regularização”. Em relação 
às pinturas, “têm sido efetuadas 
após as intervenções nas vias, 
por trabalhadores do Município, 
sem prejuízo daquelas que serão 
realizadas por empresa da espe-
cialidade”.
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criará no concelho das Caldas da 
Rainha um polo de investigação 
e desenvolvimento único no país 
e dos mais avançados a nível 
mundial”.

Para concretização desta pre-
tensão a empresa necessita de 
adaptar e expandir as instala-
ções, na área de 13.186.48 m2 
de edificações de apoio agrícola, 
no prazo imposto pela candida-
tura apresentada no âmbito do 
Plano de Recuperação e Resili-
ência.

O pedido para a Zona Indus-
trial de Caldas da Rainha deve-
se à empresa Cocoa Valley 
Swiss Group SA, que pretende 
implementar um “projeto inova-
dor dedicado à transformação de 
cacau em produtos acabados, 
utilizando alta tecnologia no pro-
cesso de produção”. 

Da comunicação de intenções 
da empresa é possível extrair a 
informação de que é “uma enti-
dade de renome internacional, 
com raízes na Suíça, dedicada 
à produção de chocolate e deri-
vados de alta qualidade” e que 
“opera desde a plantação de ca-
cau até o produto final”.

A empresa pretende expandir 
operações e escolheu Portugal e 
Caldas da Rainha, em particular, 
pela posição estratégica, entre 
outros motivos.

O projeto “Cocoa Valley” em 
Caldas da Rainha envolve a ins-
talação de uma unidade industrial 
com 3000 m2, dedicada à trans-
formação de cacau em produtos 
acabados, com um investimento 
de 16 milhões de euros. Propõe 
a criação de 60 postos de tra-
balho diretos e visa a eficiência 
energética e a mínima pegada 
ecológica.

Propõe-se ainda o desenvolvi-
mento de uma sala de chá/café, 
um centro de formação profissio-
nal e um museu dedicado à his-
tória do chocolate, promovendo 
assim o turismo e a cultura local.

O projeto aposta na susten-
tabilidade, com a utilização de 
cacau orgânico proveniente dos 
Camarões, respeitando os prin-
cípios do Comércio Justo e ga-
rantindo um impacto positivo nas 
comunidades produtoras, sendo 
fortemente orientado para a ex-
portação.

Para que o projeto se concre-

tize em tempo útil e possa ser 
apresentado como candidato 
ao Portugal 2030 na categoria 
de Inovação Produtiva, é funda-
mental viabilizar a possibilidade 
de uso de solo para o terreno 
já identificado como ideal para 
instalação da unidade de produ-
ção (ao lado da fábrica Bordalo 
Pinheiro).

O terreno tem cerca de 17000 
m2 e está classificado no PDM 
em vigor como “Agrícola”, “Flo-
restal” e “Agroflorestal”, pelo 
que se pretende a alteração da 
ocupação do solo para fins não 
agrícolas.

Centro de Saúde 
no Externato Ramalho 

Ortigão 
A empreitada de construção 

de instalações provisórias do 
Centro de Saúde das Caldas da 
Rainha no antigo Externato Ra-
malho Ortigão foi adjudicada por 
123,6 mil euros, a acrescer do 
IVA.

A Câmara aprovou a atribui-
ção do nome “Joaquim José de 
Oliveira Lopes” ao Centro de Alto 
Rendimento para o Badminton e 
a atribuição à pista de atletismo a 
denominação “Professor Fernan-
do Mota”.

Foi aprovado o projeto de 
construção de um centro de alo-
jamento urgente e temporário 
num prédio na Rua D. Luísa de 
Gusmão, podendo iniciar-se as 
obras após a emissão dos pare-
ceres da Autoridade de Saúde e 
da Autoridade Nacional de Emer-
gência e Proteção Civil.

A autarquia resolveu pedir 
a um jurisconsulto a análise 
e emissão de parecer jurídico 
acerca de um pedido de compar-
ticipação financeira do Montepio 
Rainha D. Leonor para aquisição 
de uma viatura eléctrica.

Considerando que não foi emi-
tido pelo Conselho Consultivo da 
Procuradoria Geral da República 
um parecer sobre a legalidade 
de apoio financeiro do Município 
a uma associação mutualista, 
como havia sido solicitado pelo 
Município, foi tomada esta deli-
beração.

A Câmara Municipal das 
Caldas da Rainha recorreu à 
InPulsar - Associação para o De-
senvolvimento Comunitário, de 
Leiria, para ser parceira no pro-
jeto de construção de um CAES 
(Centro de Alojamento de Emer-
gência Social). Não foi a escolha 
inicial, mas o “plano B”, porque 
a primeira entidade, que desen-
volve atividade nas Caldas da 
Rainha, não cumpriu a tempo os 
requisitos exigidos, esclareceu a 
vereadora Conceição Henriques. 

“Manifestações de desagrado 
comunicadas por diversas fon-
tes” quanto à seleção de uma 
Instituição Particular de Solida-
riedade Social (IPSS) de Leiria, a 
InPulsar, como parceira no proje-
to para a construção nas Caldas 
da Rainha de um CAES, em vez 
da Associação Viagem de Volta, 
que tem desenvolvido atividades 
nas Caldas da Rainha, levaram a 
vereadora Conceição Henriques 
a explicar o decurso do processo 
ao longo do tempo, de forma a 
clarificar as razões que levaram 
a alterar a entidade parceira.

Segundo descreveu, a 30 de 
novembro de 2021 foi apresenta-
da uma manifestação de interes-
se por parte da Viagem de Volta 
para a construção de um Centro 
de Alojamento Temporário (CAT), 
sendo o Município a entidade 
parceira. “Esta manifestação de 
interesse foi indeferida por falta 
de maturidade da mesma”, reve-
lou.

A 24 de março de 2022, o 
Município teve uma reunião com 
o Centro Distrital de Leiria para 
avaliar as respostas ao abrigo 
da Bolsa Nacional de Alojamento 
Urgente e Temporário, que visa 
dar uma solução estruturada e 
transversal para as pessoas que 
carecem de alojamento, tendo 
sido identificada a vantagem da 
candidatura ser apresentada pelo 
Município como entidade benefi-
ciária e a Viagem de Volta como 
parceira, a fim de beneficiarem 
de um financiamento a 100%.

A 25 de julho desse ano, a 
apresentação de proposta de 
candidatura a CAT foi aprovada 
por unanimidade e até agosto 
de 2023 foram desenvolvidos 
trabalhos tendentes à criação do 
projeto de arquitetura e especia-
lidades, sempre com o compro-
misso da Viagem de Volta em se 
constituir como IPSS, estatuto 
imprescindível para se apresen-
tar a candidatura.

Estando concluídas as etapas 
preparatórias para a submissão 
da candidatura, só faltava a con-
cretização deste compromisso 
da Viagem de Volta, que apenas 
a 13 de novembro submeteu a 
alteração de estatutos, que não 
eram compatíveis com a obten-
ção do estatuto de IPSS para os 

fins pretendidos.
Em meados de fevereiro des-

te ano, “para acautelar a even-
tualidade da entidade parceira 
não obter o estatuto de IPSS 
em tempo útil, foi comunicado à 
respetiva direção que o Municí-
pio iria abordar outra entidade a 
fim de ter um plano B” e foi as-
sim que surgiu o contacto com a 
InPulsar, com a qual se avançou 
para a candidatura, uma vez que 
a homologação da Viagem de 
Volta como IPSS estava penden-
te. Como não existia uma data 
previsível de emissão do parecer 
e perante o alerta por parte dos 
serviços da Segurança Social 
sobre a necessidade de se avan-
çar com a candidatura para não 
se ultrapassar o prazo ou haver 
um esgotamento dos fundos, foi 
a solução encontrada.

Conceição Henriques indicou 
que “cerca de dois anos após as 
primeiras reuniões com a Via-
gem de Volta e dois meses após 
ter-lhe sido comunicado que ur-
gia encontrar um parceiro alter-
nativo, foi confirmado à InPulsar 
a intenção do Município em ter 
parceria com esta associação e 
foi dado início aos procedimen-
tos”.

“Apesar de estar ciente da ne-
cessidade de se constituir como 
IPSS para integrar o projeto 
como entidade parceira, a Via-
gem de Volta demorou cerca de 
18 meses a fazer uma primeira 
abordagem à Segurança Social 
de Leiria e cerca de 20 meses 
para apresentar o pedido. O Mu-
nicípio dilatou no tempo a deci-
são de transformar uma primeira 
abordagem num compromisso, o 
máximo que pode, só o vindo a 
fazer após a reunião com a Se-
gurança Social, de onde resul-
taram alertas para que não se 
deixasse para a última hora”, su-
blinhou a autarca, fazendo notar 
que foi criada “uma incerteza que 
colocou objetivamente em risco 
o sucesso deste projeto”. 

Autarca quer 
“Regulamento 

Municipal de Subsídios 
Gerais Anuais”

O vereador Luís Patacho, que 
foi eleito pelo PS mas que já não 
representa o partido, tornando-se 
independente, continua a defen-
der que a atribuição de subsídios 
ao movimento associativo “deve 
ser enquadrada no âmbito de um 
Regulamento Municipal de Sub-
sídios Gerais Anuais”, tal como 
já propunha no mandato anterior, 
do executivo com maioria PSD.

“Essa atribuição de subsídios 
deve ser enquadrada no âmbito 
de um Regulamento Municipal 
de Subsídios Gerais Anuais, ou, 
quando se trate de associações 

de cariz desportivo, mormente 
com vertente de competição, 
num novo Regulamento de Fi-
nanciamento da Atividade Des-
portiva, que regulem de forma 
clara, objetiva e transparente os 
critérios de atribuição de subsí-
dios gerais anuais”, reclamou.

“Só o prévio estabelecimento 
desses critérios permite asse-
gurar com toda a segurança a 
equidade da atribuição destes 
subsídios a cada associação, em 
função da sua concreta ativida-
de”, justificou, contestando não 
ser “razoável que, atualmente, o 
único critério continue a assentar 
pura e simplesmente no con-
creto montante atribuído no ano 
anterior, ignorando, porventura, 
a maior ou menor atividade da 
associação e o grau de envolvi-
mento desta com a comunidade, 
sendo certo que estes fatores 
são dinâmicos e, portanto, sus-
cetíveis de variar ano para ano”.

No atual mandato, “finalmen-
te, a longa e persistente insistên-
cia na defesa da criação desses 
dois regulamentos municipais 
teve algum vencimento, tendo 
sido aprovada em 2023, em reu-
nião de Câmara, uma proposta 
de Regulamento dos Apoios ao 
Associativismo Desportivo”.

Apesar de votar favoravel-
mente a atribuição do subsídio 
geral anual, Luís Patacho afirma 
que só o faz em prol do “equilí-
brio financeiro” das associações 
do concelho e porque estas “não 
podem ser prejudicadas por cau-
sa que lhes é alheia”, repisando 
a importância do Regulamento 
Municipal de Subsídios Gerais 
Anuais.

Empresas precisam 
de alteração da REN 

para expandir negócios
O pedido de alteração da de-

limitação da Reserva Ecológica 
Nacional (REN) no lugar do Bou-
ro e na Zona Industrial de Caldas 
da Rainha levou a Câmara deli-
berar promover contactos prévios 
nesse sentido com a Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional de Lisboa e Vale 
do Tejo.

Um dos requerimentos foi da 
Frutas Classe – Comércio de Fru-
tas, S.A., que tem como principal 
atividade a produção, comercia-
lização e exportação de moran-
gos. A empresa, no Bouro, é pro-
motora da agenda mobilizadora 
Embalagem do Futuro (PPS14) 
– Traceability farm to work, que 
visa “desenvolver e implementar 
estratégias de digitalização, des-
carbonização e sustentabilidade 
na produção, embalamento e co-
mercialização de bens alimenta-
res, projeto com investimento su-
perior a 5 milhões de euros, que 

Vereadora esclarece escolha de IPSS de Leiria 
para construir centro de emergência 
nas Caldas

Francisco Gomes

A InPulsar foi escolhida como parceira no projeto de construção 
nas Caldas de um Centro de Alojamento de Emergência Social
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O anúncio, feito pelo Grupo 
Visabeira, revela que a socieda-
de do mais conhecido futebolista 
português passa a deter 10% do 
capital da Vista Alegre Atlantis 
SGPS e acordou adquirir, em 
operação a concretizar nos pró-
ximos dias, 30% do capital da 
Vista Alegre Espanha. 

“Esta colaboração permitirá 
acelerar o processo de expansão 
global das marcas no segmento 
de prestígio/luxo em vários mer-
cados internacionais, tanto no 
retalho como na hotelaria pre-
mium”, indica a Visabeira, que 
cita Cristiano Ronaldo: “A Vista 
Alegre e a Bordallo Pinheiro são 
marcas pelas quais sempre tive 
uma grande admiração e das 
quais sou cliente assíduo. A pos-
sibilidade de apoiar a estratégia 
de globalização da marca Vista 
Alegre, como marca de lifestyle 
de luxo, é um orgulho para mim 
enquanto português. Faremos 
juntos tudo o que estiver ao nos-
so alcance para promover este 
ícone nacional de excelência e 
colocá-lo no patamar das melho-
res marcas do mundo”.

Fernando Campos Nunes, 
fundador e acionista do Grupo 
Visabeira, salientou que “é com 
grande entusiasmo que recebe-
mos o Cristiano Ronaldo como 
nosso investidor. É um elemento 
indissociável de Portugal. Conse-
gue levar o nome do nosso país 
aos lugares mais recônditos da 
Terra. É verdadeiramente uma 
marca planetária. Assim também 
são a Vista Alegre e a Bordallo 
Pinheiro. Por isso, a coordena-
ção de esforços destas que são 
as marcas portuguesas mais in-
ternacionais só pode ser boa”.

Este investimento acontece 
numa altura em que a marca 
Vista Alegre, fundada em 1824 
em Ílhavo, no distrito de Aveiro, 
comemora os seus 200 anos de 
existência, com várias ações em 
Portugal e nos mercados exter-
nos, entre exposições, publica-
ções, lançamento de peças com 
artistas e designers nacionais e 
internacionais, e vários eventos.

Já a Bordallo Pinheiro cria 
arte em cerâmica desde 1884, 
sendo hoje dada continuidade ao 
legado artístico único de Rapha-

el Bordallo Pinheiro, fundador da 
Fábrica de Faianças das Caldas 
da Rainha.

Ostentando orgulhosamente 
técnicas de produção com sécu-
los de existência, auxiliadas pe-
las mais modernas tecnologias 
de fabrico, a atualmente desig-
nada Fábrica de Faianças Artís-
ticas Bordallo Pinheiro é guardiã 
desse património insubstituível, 
trabalhando ativamente na sua 
preservação e projeção.

A Bordallo Pinheiro é uma 
marca de projeção internacional. 
Mantendo uma ligação profunda 
à obra e personalidade do seu 
fundador, reinventa-se continua-
mente, lançando novas linhas e 
promovendo colaborações fre-
quentes com criadores destaca-
dos dos mais diversos campos. 

Adotando uma postura moder-
na e empreendedora, ao manter 
a integridade da tradição, recor-
rendo aos motivos naturalistas 
na origem do grande projeto 
bordalliano, a par das técnicas 
de fabrico ancestrais, domina-
das por artesãos especializados 
na modelação, pintura, escultura 

Cristiano Ronaldo 
investe na marca Bordallo Pinheiro

O futebolista alia o seu nome à marca das peças cerâmicas 
produzidas nas Caldas da Rainha

Foi anunciado na passada sexta-feira que Cristiano Ronaldo, através da 
CR7, SA, e em alinhamento estratégico com o Grupo Visabeira, acordou a 
criação conjunta, em partes iguais, de uma nova empresa no Médio Orien-
te e Ásia, cujo objetivo é fazer crescer as marcas Bordallo Pinheiro e Vista 
Alegre naquelas áreas geográficas.

Francisco Gomes

e ornamentação, a Bordallo Pi-
nheiro inscreve a sua oferta na 
contemporaneidade, graças à 
excelência e contínua reinven-
ção da sua produção, ao nível 
estético e técnico. 

As peças utilitárias e decora-
tivas da marca continuam assim 
com caraterísticas distintivas que 
levam mais longe o prestígio da 
cultura e da indústria portugue-
sas.

A aposta em projetos de cola-
boração artística com designers, 

artistas plásticos entre outros 
criativos de todo o mundo, tem 
vindo a ganhar um espaço im-
portante na marca. Artistas que 
se apaixonam pela Bordallo Pi-
nheiro e que contribuem com o 
seu cunho pessoal para a con-
tinuidade e singularidade desta 
marca secular, como é o caso de 
Claudia Schiffer, referência mun-
dial em moda, que aliou o gosto 
pelos campos ingleses e pelas 
borboletas à identidade da Bor-
dallo Pinheiro para criar peças.
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Pedro Soares e Adelaide Po-
licarpo são os técnicos de ótica 
ocular responsáveis pelo espa-
ço. Estão atentos à evolução do 
mercado “procurando oferecer 
a quem nos visita um espaço 
agradável, onde o cliente se sin-
ta confortável e desinibido, onde 
tenha a possibilidade de contac-
tar e conhecer produtos sempre 
atualizados tendo em conta as 
tendências de moda, novos ma-
teriais e novas técnicas”.

“Ótica não é só um negócio, 
temos que dar atenção a vários 
pormenores que são importantes 
para uma boa visão”, sublinhou 
Pedro Soares. 

A Opticaldas iniciou a sua ati-
vidade em fevereiro de 1996. A 
ideia foi de três colegas que fize-
ram formação juntos e trabalha-
vam na área da optometria em 
Lisboa.  

Naturais de Torres Vedras, de-
cidiram apostar no mercado das 
Caldas da Rainha com a abertu-
ra da primeira loja em fevereiro 
de 1996 situada na Rua Heróis 
da Grande Grande, n° 124, dedi-
cada ao comércio e indústria de 
artigos de ótica, apoiada por pes-
soal especializado, “procurando 
sempre responder de forma efi-
caz e profissional às necessida-
des dos nossos clientes”.

Em fevereiro de 1997 inau-
guraram o segundo espaço em 
Torres Vedras (Optitorres), que 
já não possuem devido ao faleci-
mento de uma das sócias. 

A ótica vende vários produtos, 
desde armações, lentes, lentes 
de contacto e óculos de sol de 
várias marcas, incluindo as mais 
conceituadas e reconhecidas no 
mercado. 

Segundo Pedro Soares, a 
Opticaldas não tem consultas de 
optometria. “Sendo uma empre-
sa que desenvolve a sua ativi-
dade na área da saúde, privile-
giamos o trabalho de todos os 
oftalmologistas, executando com 
o máximo rigor as suas prescri-
ções e solicitando a sua opinião 
especializada na avaliação of-
talmológica e na prescrição de 
receituário, certos de que esta 
atitude é a que melhor serve os 
nossos clientes”, explicou. 

A equipa é constituída por cin-
co pessoas. “Diferenciamo-nos 
pela qualidade através do aten-
dimento adaptado a cada um 
dos nossos clientes”, salientou 
o responsável, revelando que 
“ninguém que precise de usar 
óculos sai daqui sem o equipa-
mento porque quando é neces-

sário facilitamos o pagamento e 
isso é um dos fatores que nos 
distingue”. “Tentamos sempre 
procurar uma solução mediante 
as capacidades económicas dos 
clientes”, adiantou. 

“Estamos também atentos à 
sustentabilidade e investimos 
num equipamento que funciona 
com um circuito fechado de água 
interna (50 litros de água) que 
corta as lentes e faz a regenera-
ção da água, permitindo-nos utili-
zar menos 80% de água no corte 
das lentes oftálmicas”, relatou. 

Para além da poupança de 
água o equipamento “permite-
nos filtrar os resíduos, enviando 
os mesmos para a reciclagem”.

Pedro Soares é técnico de óti-
ca ocular há 31 anos. Natural de 
Torres Vedras, reside atualmente 
na Foz do Arelho. É o presidente 
do conselho de administração do 
Grupo de Conselheiros da Visão 
(GVC), onde tem conjuntamente 
com um grupo de diretores “al-
cançado uma postura focada na 
inovação e novas ideias e solu-
ções para o desafio dos próxi-
mos tempos”.

Revelou que a Opticaldas fez 
parte do GCV e a escolha de pre-
sidir o grupo foi consequência da 
sua “experiência, entendimento 
e dedicação à ótica, no trabalho 
em loja, na relação com o públi-
co, na gestão do negócio com 
sucesso e na ótima relação com 
os colegas”. 

“Estou no GCV há bastante 
tempo. Fiz parte de grupos de 
reflexão e discussão, assumi o 
cargo de secretário da mesa da 
assembleia geral, e por último, 
integrei durante nove anos a di-
reção, desempenhando as fun-
ções de diretor responsável pe-
los recursos humanos e depois 
de diretor financeiro.  Tem sido 
um trabalho com muita dedica-
ção”, contou. 

A Opticaldas funciona de 
segunda a sexta, das 9h30 às 
19h30, e aos sábados, das 9h30 
às13h00.  

Opticaldas renovou imagem
A Opticaldas, a funcionar há cerca de três déca-
das em Caldas da Rainha, renovou o espaço com 
o intuito de criar mais conforto para a equipa e 
clientes. Preocupada com o meio ambiente, ado-
tou práticas voltadas para a sustentabilidade. 
O “ambiente familiar” e a “proximidade com o 
cliente” são um dos fatores diferenciadores da 
Opticaldas, que apresenta uma nova imagem.   

Marlene Sousa 

1. Os proprietários da 
Opticaldas, e Pedro Soares e 
Adelaide Policarpo 
(técnicos de ótica ocular) 

2. Equipamento de cortar 
lentes que poupa água e filtra 
os resíduos que são enviados 
para a reciclagem 

3. A Opticaldas, com 28 anos, 
distingue-se pela qualidade e 
atendimento personalizado

1

2

3



JORNAL DAS CALDAS     19 DE JUNHO DE 2024 19ÓBIDOS

Pu
b.

Pedro Soares e Adelaide Po-
licarpo são os técnicos de ótica 
ocular responsáveis pelo espa-
ço. Estão atentos à evolução do 
mercado “procurando oferecer 
a quem nos visita um espaço 
agradável, onde o cliente se sin-
ta confortável e desinibido, onde 
tenha a possibilidade de contac-
tar e conhecer produtos sempre 
atualizados tendo em conta as 
tendências de moda, novos ma-
teriais e novas técnicas”.

“Ótica não é só um negócio, 
temos que dar atenção a vários 
pormenores que são importantes 
para uma boa visão”, sublinhou 
Pedro Soares. 

A Opticaldas iniciou a sua ati-
vidade em fevereiro de 1996. A 
ideia foi de três colegas que fize-
ram formação juntos e trabalha-
vam na área da optometria em 
Lisboa.  

Naturais de Torres Vedras, de-
cidiram apostar no mercado das 
Caldas da Rainha com a abertu-
ra da primeira loja em fevereiro 
de 1996 situada na Rua Heróis 
da Grande Grande, n° 124, dedi-
cada ao comércio e indústria de 
artigos de ótica, apoiada por pes-
soal especializado, “procurando 
sempre responder de forma efi-
caz e profissional às necessida-
des dos nossos clientes”.

Em fevereiro de 1997 inau-
guraram o segundo espaço em 
Torres Vedras (Optitorres), que 
já não possuem devido ao faleci-
mento de uma das sócias. 

A ótica vende vários produtos, 
desde armações, lentes, lentes 
de contacto e óculos de sol de 
várias marcas, incluindo as mais 
conceituadas e reconhecidas no 
mercado. 

Segundo Pedro Soares, a 
Opticaldas não tem consultas de 
optometria. “Sendo uma empre-
sa que desenvolve a sua ativi-
dade na área da saúde, privile-
giamos o trabalho de todos os 
oftalmologistas, executando com 
o máximo rigor as suas prescri-
ções e solicitando a sua opinião 
especializada na avaliação of-
talmológica e na prescrição de 
receituário, certos de que esta 
atitude é a que melhor serve os 
nossos clientes”, explicou. 

A equipa é constituída por cin-
co pessoas. “Diferenciamo-nos 
pela qualidade através do aten-
dimento adaptado a cada um 
dos nossos clientes”, salientou 
o responsável, revelando que 
“ninguém que precise de usar 
óculos sai daqui sem o equipa-
mento porque quando é neces-

sário facilitamos o pagamento e 
isso é um dos fatores que nos 
distingue”. “Tentamos sempre 
procurar uma solução mediante 
as capacidades económicas dos 
clientes”, adiantou. 

“Estamos também atentos à 
sustentabilidade e investimos 
num equipamento que funciona 
com um circuito fechado de água 
interna (50 litros de água) que 
corta as lentes e faz a regenera-
ção da água, permitindo-nos utili-
zar menos 80% de água no corte 
das lentes oftálmicas”, relatou. 

Para além da poupança de 
água o equipamento “permite-
nos filtrar os resíduos, enviando 
os mesmos para a reciclagem”.

Pedro Soares é técnico de óti-
ca ocular há 31 anos. Natural de 
Torres Vedras, reside atualmente 
na Foz do Arelho. É o presidente 
do conselho de administração do 
Grupo de Conselheiros da Visão 
(GVC), onde tem conjuntamente 
com um grupo de diretores “al-
cançado uma postura focada na 
inovação e novas ideias e solu-
ções para o desafio dos próxi-
mos tempos”.

Revelou que a Opticaldas fez 
parte do GCV e a escolha de pre-
sidir o grupo foi consequência da 
sua “experiência, entendimento 
e dedicação à ótica, no trabalho 
em loja, na relação com o públi-
co, na gestão do negócio com 
sucesso e na ótima relação com 
os colegas”. 

“Estou no GCV há bastante 
tempo. Fiz parte de grupos de 
reflexão e discussão, assumi o 
cargo de secretário da mesa da 
assembleia geral, e por último, 
integrei durante nove anos a di-
reção, desempenhando as fun-
ções de diretor responsável pe-
los recursos humanos e depois 
de diretor financeiro.  Tem sido 
um trabalho com muita dedica-
ção”, contou. 

A Opticaldas funciona de 
segunda a sexta, das 9h30 às 
19h30, e aos sábados, das 9h30 
às13h00.  

Opticaldas renovou imagem
A Opticaldas, a funcionar há cerca de três déca-
das em Caldas da Rainha, renovou o espaço com 
o intuito de criar mais conforto para a equipa e 
clientes. Preocupada com o meio ambiente, ado-
tou práticas voltadas para a sustentabilidade. 
O “ambiente familiar” e a “proximidade com o 
cliente” são um dos fatores diferenciadores da 
Opticaldas, que apresenta uma nova imagem.   

Marlene Sousa 

1. Os proprietários da 
Opticaldas, e Pedro Soares e 
Adelaide Policarpo 
(técnicos de ótica ocular) 

2. Equipamento de cortar 
lentes que poupa água e filtra 
os resíduos que são enviados 
para a reciclagem 

3. A Opticaldas, com 28 anos, 
distingue-se pela qualidade e 
atendimento personalizado

1

2

3

A Escola Básica do Furadou-
ro, em Óbidos, assinalou no pas-
sado dia 14 o final do ano letivo 
com um arraial popular que reu-
niu a comunidade escolar numa 
iniciativa com muita animação.

O entusiasmo foi grande, com 
os alunos a dançarem, cantarem 
e a fazerem o comboio ao som 
da canção “Apita o Comboio” jun-
tamente com os pais e avós. 

Foi uma festa organizada pela 
Associação de Pais e Encarrega-
dos de Educação do Furadouro e 
Jardins Adjacentes em colabora-
ção com a escola, com o intuito 
de promover a interação entre 
família e o estabelecimento de 
ensino. 

O evento reuniu os alunos e 
suas famílias numa celebração 
cheia de alegria e tradição. Com 
música, animação, comida e pe-
tiscos bem típicos, o arraial pro-
porcionou um ambiente festivo e 
descontraído.

Não faltou a venda de manje-
ricos personalizados pelas crian-
ças do Jardim de Infância e tam-
bém houve fogo de artifício.  

O arraial tinha as tradicionais 
bifanas portuguesas, sopa da 
pedra, canja, creme de legumes 
e sobremesas. “O objetivo foi an-
gariar fundos para pequenas in-
tervenções futuras na escola ou 
nos jardins de infância, que têm 
pequenas coisas que precisam 
de ser reparadas e assim conse-
guimos agir rapidamente”, disse 
a presidente da Associação de 
Pais, Lilia Marquês. 

“O nosso objetivo principal 
era fazer uma festa de família. 
Como presidente da Associação 
de Pais sou apologista de que a 
escola é a segunda família das 
crianças e como tal fazia sentido 
fazer um arraial informal em que 
conseguíssemos reunir a famí-
lia”, explicou. 

Segundo Lilia Marquês, “hou-
ve um ensaio das danças com os 
professores nos tempos livres, 
onde apelámos que tentassem 
envolver os pais”. “Toda esta 
festa contou com a colaboração 
dos pais, que deram os produtos 
alimentares e fizeram as sobre-

Arraial na Escola 
Básica do Furadouro 
envolveu os pais na festa   

Marlene Sousa

Dança para pais e filhos

O diretor do Agrupamento, José Santos, a vereadora Margarida 
Reis e a presidente da Associação de Pais, Lilia Marquês

mesas e isto é positivo porque 
estão a sentir-se mais incluídos 
na escola”, adiantou. 

A responsável destacou a di-
nâmica da Associação de Pais, 
que tem nove elementos, e acre-
dita que o “ideal é a família e a 
escola formarem uma equipa e 
sigam os mesmos princípios e 
critérios em relação aos objeti-
vos que desejam atingir”. 

Lilia Marquês realçou ainda a 
boa colaboração com a direção 
do Agrupamento de Escolas Jo-
sefa de Óbidos. 

O diretor do Agrupamento de 
escolas Josefa de Óbidos, José 
Santos, revelou que têm três as-
sociações de pais e que tenta 
“colaborar da melhor forma com 
todas, para bem dos alunos”. 
“Por vezes temos dificuldades 
a atender situações urgentes e 
as associações de pais não têm 
essa condicionante e podem aju-
dar de uma forma mais rápida 
em pequenos arranjos e aquisi-
ção de equipamentos”, relatou. 

José Santos referiu que o 
maior problema neste momento 
neste estabelecimento de ensino 
são algumas “infiltrações que es-
tão a ser resolvidas”.

Revelou ainda que o campo 
da Escola Básica do Furadou-
ro em Óbidos foi requalificado, 
numa parceria da escola com o 
Município de Óbidos. 

O responsável destacou a di-
nâmica da Associação de Pais e 
Encarregados de Educação do 

Furadouro e Jardins Adjacentes, 
que no âmbito da prevenção ro-
doviária entregaram bicicletas 
aos jardins de infância. “Temos 
tido atividades de cicloturismo e 
houve crianças que aprenderam 
a andar de bicicleta na escola”, 
contou o responsável.  

O diretor do Agrupamento 
também defende a abertura da 
escola aos pais. “É necessário 
que se construam relações frutu-
osas de cooperação para atingir 
um objetivo comum que é o de-
senvolvimento integral das crian-
ças e jovens”, salientou. 

José Santos realçou o papel 
das associações de pais e ape-
lou a mais participação da comu-
nidade escolar. 

Quanto ao próximo ano letivo, 
José Santos referiu que há “novi-
dades a nível do desporto esco-
lar, vai haver uma maior resposta 
a nível do digital e apostar num 
ensino mais centrado no aluno”. 

O Agrupamento de Escolas 
do Agrupamento Josefa de Óbi-
dos tem 1400 alunos. A Escola 
Básica do Furadouro tem cer-
ca de 250 estudantes, divididos 
ente o 1º e 2º ciclo. Os Jardins de 
Infância do Vau, Olho Marinho e 
Amoreira, que fazem parte deste 
complexo escolar e que que têm 
no total cerca de 70 crianças, 
também foram envolvidos no ar-
raial, onde participaram com di-
versas iniciativas. 
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A Praça da Criatividade em 
Óbidos, foi cenário, no passado 
dia 13, de um evento organiza-
do pela Federação Distrital de 
Leiria das Mulheres Socialistas, 
em parceria com a Concelhia do 
Partido Socialista de Óbidos e a 
Academia de Música de Óbidos. 

A exposição fotográfica “A 
Democracia Passa Por Aqui” foi 
inaugurada com a presença de 
José Luís Carneiro, antigo mi-
nistro da Administração Interna 
e atual deputado à Assembleia 
da República, pela presidente 
da Federação Distrital de Leiria 
das Mulheres Socialistas, Cláu-
dia Avelar, pelo presidente da 
concelhia do PS de Óbidos, João 
Moniz, pelos vereadores e depu-
tados municipais do PS de Óbi-
dos, entre membros de outras 
concelhias do distrito de Leiria e 
participantes.

A mostra, composta por mais 
de 400 fotografias da coleção 

pessoal de António Santos, co-
fundador do Partido Socialista na 
concelhia de Figueiró dos Vinhos 
e combatente anti-fascista, con-
vida os visitantes a uma autênti-
ca viagem no tempo. 

Entre as imagens expostas, 
destacam-se fotografias icónicas 
do 25 de Abril de 1974, a liberta-
ção dos presos políticos de Peni-
che, o retorno de Mário Soares e 
outros exilados políticos, e as ce-
lebrações do 1º de Maio de 1974. 
Estas imagens retratam momen-
tos históricos em diversos con-
celhos do distrito de Leiria e do 
país, incluindo o comício do 1º de 
Maio FNAT em Lisboa.

O Coro da Academia de Mú-
sica de Óbidos apresentou o 
concerto “Cantares de Abril”, que 
envolveu cerca de 300 alunos, 
para uma plateia de aproxima-
damente 800 pessoas, refere a 
Federação Distrital de Leiria das 
Mulheres Socialistas. 

Após o sucesso da exposição 
na concelhia do PS de Pedrógão 
Grande, a nova apresentação 
em Óbidos superou todas as ex-
pectativas. “Este evento reforça 
a relevância de preservar a nos-
sa memória coletiva e promove 
os valores democráticos que nos 
são tão ricos”, manifesta a Fede-
ração.

Exposição fotográfica “A Democracia Passa Por Aqui” 
na Praça da Criatividade

1. José Luís Carneiro, antigo 
ministro da Administração 
Interna, participou 
na inauguração

2. O Coro da Academia de 
Música de Óbidos apresentou 
o concerto “Cantares de Abril”

A Interpera, nos dias 26 e 27 
de junho, será o maior congres-
so internacional dedicado ao de-
bate sobre a pera. Este evento, 
organizado pela Assembleia das 
Regiões Europeias Produtoras 
de Frutas, Legumes e Hortaliças 
e pela Associação Nacional de 
Produtores de Pera Rocha, além 
dos debates e palestras, irá pro-
porcionar uma plataforma para 
networking e troca de conheci-
mentos entre alguns dos maio-
res produtores, investigadores e 
stakeholders a nível mundial.

 O evento é aberto ao públi-
co com o intuito de incentivar à 
participação de estudantes, agri-
cultores e outros potenciais inte-
ressados na temática. 

Portugal destaca-se como 
um dos principais produtores de 
pera na Europa, especialmente a 
variedade Pera Rocha, que é um 
símbolo da região Oeste. Segun-
do o Recenseamento Agrícola 
de 2019, Portugal possui 11.297 
hectares dedicados ao cultivo de 
pereiras, dos quais 84% estão 
concentrados no Oeste, abran-
gendo 2.158 explorações agrí-
colas. Este setor não só é vital 
para a economia regional, mas 
também para a sustentabilidade 
de mais de 2.500 famílias direta-
mente envolvidas na produção.

A importância económica do 
setor é ainda mais evidente se 
se considerar que, nos últimos 

12 anos, a produção média foi de 
174.286 toneladas anuais, das 
quais 60% são destinadas à ex-
portação. O potencial produtivo 
ronda as 200.000 toneladas. 

As exportações têm gerado 
receitas anuais na ordem dos 
85 milhões de euros, refletindo a 
crescente procura internacional 
pela Pera Rocha. Em 2022/2023, 
a Pera Rocha nacional foi expor-
tada para 20 países, com três 
destinos principais a ocuparem 
o pódio: Europa (50%), Marrocos 
(20%) e Brasil (20%).

A exportação de Pera Rocha 
tem vindo a crescer, superando 
60% da produção nos últimos 
anos. Para este ano, prevê-se 
que esses números sejam ultra-
passados, embora os dados fi-
nais só possam ser confirmados 
após o término da campanha. A 
exportação média anual dos úl-
timos 12 anos foi de 100.562 to-
neladas.

“Ao acolher este congresso, 
Portugal reafirma seu papel cen-
tral na produção de Pera Rocha 
e a sua determinação em enfren-
tar os desafios do setor com ino-
vação e sustentabilidade”, refere 
Filipe Ribeiro, presidente da ANP. 
“Urge debater medidas de apoio 
ao setor e a sua adequabilidade 
aos desafios de sustentabilidade 
que têm vindo a aumentar de ano 
para ano, sendo que o Interpera 
é o evento ideal para promover o 

debate e a troca de experiências, 
podendo compartilhar expertise 
com os líderes mundiais do setor 
e dar a conhecer a nossa história 
e património”, acrescenta.

Desafios 
e oportunidades 

para o setor
Apesar da sua relevância, o 

setor enfrenta desafios signifi-
cativos. As condições climáticas 
adversas dos últimos anos resul-
taram em quebras de produção 
acentuadas, com a colheita de 
2022 a registar apenas 132.283 
toneladas e a de 2023 a cair para 
119.000 toneladas, as mais bai-
xas dos últimos 14 anos. Além 
disso, questões fitossanitárias 
têm aumentado os custos de 
produção e, consequentemente, 
as dificuldades do setor.

O futuro, no entanto, apresen-
ta oportunidades promissoras. A 
ANP tem vindo a trabalhar com 
investigadores nacionais com 
vista ao melhoramento genético 
da Pera Rocha, visando adap-
tá-la às mudanças climáticas e 
aumentar sua resistência a do-
enças, sem perder suas carac-
terísticas distintivas. A promoção 
internacional também é um foco 
crucial para a ANP, com esforços 
contínuos para dar a conhecer 
as características distintivas da 

Pera Rocha do Oeste é um dos frutos 
mais exportados de Portugal

 A exportação de Pera Rocha tem vindo a crescer, superando 
60% da produção nos últimos anos

Os principais intervenientes do setor a nível mundial vão estar em Óbidos 
para discutir desafios e oportunidades cruciais para a produção da Pera 
Rocha do Oeste, que é uma das campeãs de exportações em Portugal.

Pera Rocha aos consumidores 
globais e explorar novos merca-
dos.

Pera Rocha: 
de Sintra ao Oeste
A Pera Rocha tem uma histó-

ria que remonta a 1836, quando 
foi descoberta na quinta de An-
tónio Pedro Rocha (sr. Rocha), 
em Sintra. No entanto, foi a partir 
dos anos 80 que a região Oeste, 
com seu microclima único e so-
los férteis, se tornou o epicentro 
da produção desta variedade. 
Em 2003, a Denominação de 
Origem Protegida (DOP) “Pera 
Rocha do Oeste” foi formalmente 
reconhecida pela Comissão Eu-
ropeia, reforçando a identidade 
única deste produto.

A paisagem do Oeste portu-
guês é marcada pelos vastos 
pomares de Pera Rocha, que se 
estendem por cerca de 10.000 
hectares, abrangendo 29 con-

celhos com DOP. Esta região 
possui condições ímpares para 
a cultura da Pera Rocha, tanto 
em termos edáficos quanto cli-
máticos. A proximidade do mar e 
a presença das Serras de Mon-
tejunto e de Aire e Candeeiros 
desempenham um papel crucial 
na amplitude térmica, na baixa 
ocorrência de geadas tardias e 
na humidade atmosférica.

Tentativas de produzir Pera 
Rocha em outras regiões do 
país e do mundo não consegui-
ram replicar as mesmas cara-
terísticas do fruto produzido no 
Oeste, levando ao abandono 
dessas iniciativas. Este microcli-
ma especial, combinado com o 
saber-fazer local, confere à Pera 
Rocha caraterísticas inigualáveis 
que não podem ser reproduzidas 
em outras regiões, solidificando 
a sua posição como um produto 
verdadeiramente único de Portu-
gal.

1

2
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Numa organização da Junta 
de Freguesia do Carvalhal, com 
o apoio do Município do Bombar-
ral, o evento, com entradas livres, 
esteve aberto na sexta-feira das 
19h00 às 00h00, no sábado das 
12h00 às 00h00 e no domingo 
das 12h00 às 22h00.

A presidente da Junta de 
Carvalhal, Alexandra Figueire-
do, transmitiu ao JORNAL DAS 
CALDAS a sua satisfação pela 
concretização do evento. “Correu 
bastante bem, tivemos bastantes 
visitantes e penso que corres-
pondemos às expectativas”, ma-
nifestou.

A autarca quer no próximo 
ano ter mais espaço para as as-
sociações, expositores, artesãos 
e bancas de alimentação, assim 
como mais animação.

Nesta edição os Goliardos 
e o Gaiteiro de Óbidos levaram 
música medieval, Daragh dan-
ças medievais, Armis Nostrum 
lutas medievais, Ilustre Cruzada 
encarregou-se das lutas e ence-
nação, Malatisch protagonizou o 
espetáculo de fogo, Nostra Col-
legiorium assegurou a recriação 
histórica e Carreta das Lendas a 
contação de histórias.

O evento contou também com 
a participação de várias asso-
ciações do concelho: Sociedade 
Filarmónica Carvalhense, Amigo 
Fiel – Associação Protectora dos 
Animais do Bombarral, Asso-

ciação Cultural e Recreativa do 
Salgueiro, Sociedade Recreati-
va Sobralense, Associação de 
Ação Social do Carvalhal, Centro 
Cultural Desportivo Recreativo e 
Social de A-dos-Ruivos, os vete-
ranos do Bombarralense, Centro 
de Recreio Popular do Barrocal-
vo e Irmandade do Santíssimo 
Sacramento do Carvalhal.

Um dos momentos altos foi a 
encenação do Auto da Rainha D. 
Leonor nos dias 15 e 16 de ju-
nho.

Da autoria do carvalhense 
José Ferreira Ventura, foi ence-
nado pela primeira vez no mês 
de março, no âmbito do projeto 
Largo da Minha Aldeia, que visa 
a recolha, registar e divulgar o 
património cultural imaterial do 
concelho. 

Baseia-se em fatos verídicos 
que no início do século XVI es-
tiveram na origem da interdição 
da Igreja do Santíssimo Sacra-
mento, mandada erigir no Carva-
lhal por D. Leonor de Lencastre, 
também conhecida como Leonor 
de Avis ou Leonor de Viseu, es-
posa do rei D. João II e Rainha 
de Portugal entre 1481 a 1495. 

1. Espetáculo de fogo

2. Armas medievais

3, 4 e 5. Não faltou animação 
(fotos José António)

3ª Feira Medieval do Carvalhal 
atraiu visitantes durante três dias
Atuações de música e dança medieval, lutas e 
espetáculos de fogo, entre outras iniciativas, a 
par da gastronomia e artesanato, preencheram 
a 3ª Feira Medieval do Carvalhal, realizada nesta 
freguesia do concelho do Bombarral, entre 14 e 
16 de junho.

Francisco Gomes
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Neste ano letivo, o Agrupa-
mento de Escolas D. Luís de 
Ataíde, de Peniche, desenvol-
veu atividades internacionais, no 
âmbito do Programa Erasmus+, 
como mobilidade de alunos e for-
mação.

A formação “Gestão de confli-
tos, inteligência emocional e pre-
venção do bullying” decorreu em 
Barcelona, Espanha, envolvendo 
três funcionários, um técnico do 
Gabinete de Apoio ao Aluno e 
Família e dois assistentes ope-
racionais.

Outra formação em Barcelona 
teve o tema “Conceber o Posi-
tivo: Pensamento Positivo, Co-
municação Positiva e Espaços 
Escolares Positivos”, envolvendo 
uma professora do 1.º Ciclo e 
uma educadora. Abordou temá-
ticas importantes  como a edu-
cação positiva, a importância do 
humor e criatividade nas escolas, 
mindfulness, atividades práticas, 
entre outras.

Em Ourense, em Espanha, 

uma mobilidade de alunos envol-
veu seis alunos do 2.º e 3.º ciclos 
e três professores. Outra mobi-
lidade foi em Bad Harzburg, na 
Alemanha,  envolvendo seis alu-
nos do 9.º ano que frequentavam 
o Clube Ubuntu da escola, acom-
panhados por uma professora e 
uma psicóloga. 

Em ambos os casos conhece-
ram o sistema de ensino do res-
petivo país, tendo ainda a possi-
bilidade de  participar em várias 
aulas. Procederam também a 
uma  apresentação da cultura 
portuguesa, bem como da escola 
de Peniche e cidade.

Estas experiências permitiram 
desenvolver mais competências 
ao nível da aprendizagem e do 
conhecimento de realidades e 
técnicas usadas noutros países, 
ao mesmo tempo que se divul-
gou o trabalho feito em Peniche 
a outras escolas da Europa.

Para  muitos dos alunos foi a 
primeira vez que se deslocaram 
para um país estrangeiro.

Estas atividades foram finan-
ciadas pelo programa Erasmus+ 
| Agência de Formação e Educa-
ção portuguesa.

Ao nível do acolhimento, fo-
ram recebidos três professores 
da Alemanha, que  vieram ver 
como o Agrupamento de Escolas 
de Peniche e a Escola Secundá-
ria trabalham na área da educa-
ção especial. Cinco alunos e três 
professores da Alemanha vieram 
participar em diversas aulas e 
partilharam a  sua cultura e por-
menores da sua cidade.

Um professor de Espanha 
veio acompanhar aulas no 1.º ci-
clo, tendo estado na Escola Bá-
sica do Filtro e na Escola Básica 
Velha.

Para 2024/2025, no âmbito 
do Programa Erasmus+, o Agru-
pamento de Escolas já está a 
preparar várias atividades que 
dizem respeito ao envio e acolhi-
mento de escolas parceiras.

Agrupamento de Escolas 
D. Luís de Ataíde com 
atividades internacionais

Mobilidade de alunos a Ourense, Espanha

No passado sábado, o sna-
ck bar da Associação Recrea-
tiva Desportiva Quiterense, no 
Valado de Santa Quitéria, sob a 
gerência de Rogério Camacho, 
levou a efeito uma noite de fa-
dos com João Plácido, Natália 
Neves, Sandra Caetano, José 

Neves e Manuel Neves.
Foram acompanhados por 

Luís Grácio na guitarra portu-
guesa e por Alberto Corga na 
viola de fado.

Este evento, apresentado 
por Rui Vieira, contou com o 
apoio do Jornal das Caldas. 

Fados no Valado
de Santa Quitéria

O elenco da noite de fados (foto Rui Vieira)

No dia 4 de julho, durante o 
período da manhã, a Sociedade 
Ponto Verde (SPV) vai promover 
uma ação de sensibilização na 
praia de São Martinho do Porto, 
no âmbito da projeto Academia 
Ponto Verde.

Dirigida ao público escolar, 
a iniciativa tem como objetivo 
aumentar a literacia ambiental, 
sensibilizando crianças e jovens 
para a importância de reciclar as 
embalagens em qualquer mo-
mento e em qualquer lugar.

A sensibilização e educação 
dos mais jovens para o tema da 
separação e reciclagem de em-
balagens é um pilar fundamental 

para a SPV, que defende que é 
crucial garantir que cada gera-
ção está melhor preparada do 
que a anterior para os desafios 
do ambiente, da sustentabilidade 
e da reciclagem.

Com este projeto, que percor-
re escolas durante o ano letivo e 
praias durante as férias de verão, 
a SPV procura capacitar os mais 
novos de mais conhecimento, 
através de jogos e atividades lú-
dicas para que estas gerações 
adotem, desde cedo, os melho-
res hábitos de reciclagem, levem 
as boas práticas para o contexto 
familiar e possam ter um papel 
ativo e responsável em socie-

dade, incentivando-os a que se 
tornem influenciadores do futuro.

A Academia Ponto Verde vai 
percorrer cerca 30 de praias do 
país, de 24 de junho a 26 de julho, 
dando aos mais novos a possibi-
lidade de aprender mais sobre o 
tema. Poderão fazê-lo através do 
jogo de tabuleiro gigante Recicla 
Mania e de dois contos que irão 
proporcionar, não só momentos 
de leitura aos mais pequenos, 
como também a possibilidade de 
testarem o que aprenderam so-
bre reciclagem de embalagens 
nas diversas atividades.

Sensibilização para a reciclagem 
na praia de São Martinho

A imagem do Arcanjo São 
Rafael, protetor dos polícias 
motards saiu da igreja de São 
Pedro, em Peniche, para o 
Santuário de Nossa Senhora 
de Covadonga, situado nas As-
túrias (Espanha). 

Nesta peregrinação, organi-
zada por Rogério Coelho, com 
a colaboração dos Asturias-
guardianes, a imagem passou 

por Santiago de Compostela 
e Oviedo, local onde se junta-
ram motards policiais na Praça 
da Catedral e desse local saiu 
escoltada por elementos da 
Polícia Local e Corpo Nacional 
de Policia em direção ao San-
tuário de Covadonga, onde a 
imagem foi acolhida na Gruta 
de Covadonga.

Peregrinação 
do Arcanjo São Rafael 
a santuário espanhol

A imagem foi escoltada por motards policiais a partir de 
Oviedo
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O Salão Nobre dos Paços do 
Concelho recebeu na tarde da 
passada quinta-feira uma sessão 
de entrega de Kits Recém-Nasci-
do, no âmbito do projeto “Oeste 
+ Grávida”.

Os kits foram entregues pelo 
presidente da Câmara Munici-
pal, Ricardo Fernandes, pelo 
vice-presidente, Nuno Vicente, e 
pelos vereadores Fátima Coelho 
e Bruno Santos, numa sessão 
onde foram distribuídos artigos a 
12 recém-nascidos.

Na cerimónia, o presidente da 

Câmara referiu que este é um pe-
queno gesto que visa apoiar as 
famílias bombarralenses. A par 
disso, o autarca destacou ainda 
outras medidas de incentivo à na-
talidade que se encontram a ser 
desenvolvidas pelo Município, 
entre as quais o Regulamento de 
Incentivo à Natalidade, a creche 
do Vale Covo e a habitação com 
rendas a custos controlados para 
jovens famílias.

Até ao momento, o kit foi atri-
buído a cerca de uma centena de 
recém-nascidos do concelho.

O projeto “Oeste + Grávida” 
é uma iniciativa da Comunidade 
Intermunicipal do Oeste e dos 
doze municípios da região, que 
pretende celebrar e apoiar o nas-
cimento de crianças no território. 
Gel de banho suave, leite hidra-
tante, toalhitas fresh & natural, 
água de limpeza micelar e soro 
fisiológico são os produtos que 
compõem cada um dos kits.

Os pedidos devem ser sub-
metidos após o nascimento dos 
bebés, através do site oeste-
maisgravida.oestecim.pt.

Entrega de kits do projeto 
“Oeste + Grávida”

O presidente da Câmara do Bombarral distribuiu mais kits

No dia 22 de junho, às 15h30, 
será feita a apresentação do 
volume 16 de “Anais Leirienses 
- estudos & documentos”, no Au-
ditório Municipal de Peniche. A 
sessão contará com a presença 
de vários colaboradores, entre 
eles alguns de Peniche.

A edição insere o dossiê es-
pecial “Nos 50 Anos do 25 de 
Abril de 1974”, com cerca de 
400 páginas. A sua apresenta-
ção será feita pelo coordenador 
deste dossiê, Acácio Sousa, que 
foi também o coordenador das 
Comemorações dos 50 Anos do 
25 de Abril em Leiria, e ainda pe-
los investigadores Rui Venâncio 
e Raquel Janeirinho, de Peniche, 
que são autores do texto “Peni-
che vive convosco as alegres 
horas da Liberdade: a Revolução 
dos Cravos pela população de 
Peniche”.

“De Leiria a Peniche, ida e 
volta”, de Joaquim Vieira, ex-
prisioneiro no Forte de Peniche, 
é outro dos textos da obra.

O evento contará ainda com 
a presença de outros autores, 
como o ex-ministro da Justiça, 
Alberto Costa, e da Comissária 
Nacional para a Comemoração 
dos 50 anos do 25 de Abril, Maria 
Inácia Rezola.

Apresentação do volume 16 
de “Anais Leirienses”

Capa da obra que vai ser apresentada

O Geoparque Oeste vai co-
memorar o Dia da Gastronomia 
Sustentável, no CIGO – Centro 
de Interpretação Geoparque 
Oeste, no Bombarral, no dia 21 
de junho, pelas 18h00.

Este evento contará com di-
versas atividades, destacando 
a importância da gastronomia 
sustentável e valorizando a for-
mação e talento nacional.

Será revelado o novo selo 
do Programa Prego Dourado, 
uma nova categoria, em parce-
ria com a Associação PALEO 
XXI, que visa promover todos 
os produtos que sejam confe-
cionados sem farinhas, açú-
car e sal refinados, alimentos 
processados e aditivados e de 

grãos de cereais. 
Os vencedores do Concur-

so de Fotografia do Geopar-
que Oeste serão anunciados e 
premiados. Este concurso tem 
como objetivo incentivar a cap-
tação das belezas naturais e 
culturais do território deste Ge-
oparque Mundial da UNESCO.

Serão entregues os diplo-
mas aos participantes da 4ª 
edição do Curso de Geoguias, 
reconhecendo os formandos 
que que se encontram aptos a 
exercer a atividade de Geoguia 
no território do Geoparque Oes-
te, do qual fazem parte os con-
celhos de Caldas da Rainha, 
Bombarral, Cadaval, Peniche, 
Lourinhã e Torres Vedras.

Comemorações 
do Dia da Gastronomia 
Sustentável 

No passado domingo reali-
zou-se a 2ª edição do Festival 
Clássicos Benedita e houve 
mais de 100 relíquias automó-
veis a passearem pelas estra-
das da região, num evento com 
organização partilhada entre a 
Benecar, Vitorinos Seguros e 
Clássicos Portugal.

Os clássicos foram divididos 
em dois grupos e visitaram as 
Salinas de Rio Maior, o areei-
ro da antiga Sifucel (também 
em Rio Maior) e a Solancis, na 
Benedita. Os participantes tive-
ram visitas guiadas pelas em-
presas e aproveitaram também 
para fazer um reforço alimentar 
a cada paragem.

Depois de todas as visitas, 
os clássicos viajaram de novo 
até à Benecar e ficaram em ex-
posição. Houve almoço buffet, 
animação musical com DJ e fo-
ram entregues os diplomas de 

participação e os três prémios 
destacados: Carro Mais Anti-
go, Carro Melhor Restaurado e 
Carro Mais Barulhento.

Para Paulo Borralho, res-
ponsável de comunicação da 
Benecar, “este evento é um 
autêntico regresso ao passado 
e é uma forma de dinamizar 
a vila da Benedita”. Em nome 
da Vitorinos Seguros, Hugo 
Vitorino acrescentou que “este 
evento mostra o empreende-
dorismo dos beneditenses e já 
se começa a tornar um caso de 
sucesso, apesar de ainda estar 
na segunda edição”. Daniel 
Mergulhão, a representar os 
Clássicos Portugal, mostrou-se 
orgulhoso e lembrou que “ape-
sar de ser apenas a segunda 
edição, este evento já se tor-
nou um dos que tem mais par-
ticipantes”.

Mais de 100 relíquias 
automóveis 
no Festival Clássicos 
Benedita 

Os carros estiveram em exposição na Benedita
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Era o sonho da aniversariante 
chegar a esta idade e poder fes-
tejar com a família, amigos e a 
população da aldeia. Outro dese-
jo era ter um bolo de aniversário 
que se destacasse e também pe-
diu para convidarem o Presiden-
te da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa. 

De modo a cumprir a sua von-
tade, a festa de aniversário foi or-
ganizada pela família, que sabia 
os seus desejos, e a celebração 
superou todas as expectativas. 

O bolo de aniversário, com 
mais de um metro de compri-
mento, foi confecionado pelo 
Atelier do Doce, que tem a sua 
sede no Casal Amaro, uma po-
voação junto ao Casal Pardo. O 
único desejo que não foi cum-
prido foi a presença de Marcelo 
Rebelo de Sousa, apesar de ter 
sido convidado. 

A aniversariante subiu ao pal-
co acompanhada pelos seus dois 
filhos, José e Mabilde Machado. 
No palco fez barulho a bater tam-
pas de tachos. “Ela tinha um ri-
tual onde à meia noite de 31 de 
dezembro passava com os filhos 
na rua onde reside a bater tam-
pas de panelas, uma tradição 
para atrair boa sorte e felicidade 
para o novo ano.  Ela passava na 
rua a fazer barulho para que as 
pessoas fossem celebrar para o 
exterior com ela”, recordou um 
dos convidados, residente no 
Casal Pardo. 

Antes de cantarem os para-
béns, Maria Evangelina Bernar-
dino disse ao microfone para to-
dos ouvirem que estava a gostar 
muito da festa. “Não esperava 
que fosse assim, esperava que 
fosse pior. Estou bem, estou bem 
disposta e gostei de ver esta 
gente toda”, disse. Se cá vieram 
é porque gostam de mim. Estou 
rodeada de amigos”, adiantou, 
salientando que se dá bem “com 
toda a gente”. “Gostam de mim e 
eu gosto deles”, concluiu. 

Os parabéns foram cantados 
ao som do Grupo de Concertinas 
de Óbidos, que surpreendeu a 
aniversariante. 

Maria Evangelina Bernardino 
nasceu a 15 de junho de 1924 
nos Casais do Norte, em Alfeize-
rão. Vive no Casal Pardo com a 
sua filha Mabilde Machado. 

Autónoma no dia a dia, ain-

da faz o seu pequeno almoço e 
a sua higiene pessoal. Veste-se 
e despe-se sozinha e come pela 
própria mão. Quando lhe apete-
ce vai para a cama sozinha. To-
dos os dias faz uma caminhada 
de cerca de 800 metros com a 
sua filha. Dobra a roupa, por-
que “foi sempre muito arrumada 
e meticulosa”, contou a Mabilde 
Machado. 

A centenária é a mais velha 
de três irmãos que já faleceram. 
“Os pais eram agricultores e ela 
trabalhou na agricultura, embora 
diga muitas vezes que tinha mui-
ta pena porque os irmãos estu-
daram e ela, como era rapariga, 
tinha de ajudar na lida da casa 
e na agricultura e que a caneta 
dela era uma foice para apanhar 
as ervas. Ainda hoje diz isso com 
uma certa tristeza”, relatou a fi-
lha. 

Casou com José Machado, 
que era natural do Casal Pardo, 
localidade onde ficaram a viver. 
Foi doméstica e ajudava o mari-
do no tratamento dos animais e 
na agricultura. 

Teve dois filhos, José Macha-
do, que tem 74 anos, e Mabilde 
Machado, de 65 anos. Tem duas 
netas e três bisnetos. Ficou viú-
va em 2001. “Desde os 80 anos, 
depois de enviuvar, fizemos 
questão de comemorar sempre o 
aniversário dela. Fazíamos uma 
festa mais particular na casa 
dela, convidávamos os familiares 
mais diretos”, contou Catarina 
Machado, neta. 

A festa do centenário iniciou 
com um almoço mais reserva-
do para a família e a partir das 
16h00 foi aberto o salão do Ca-
sal Pardo para toda a comunida-
de que quisesse celebrar com a 
aniversariante. Segundo a filha, 
“convidei as pessoas todas da 
aldeia pessoalmente, para se 
sentirem mais convidadas. Mas 
há sempre o receio de esque-
cer alguém, então colocámos o 
convite nas redes sociais e no 
comércio da aldeia”. 

No final houve porco no espe-
to para todos. 

Na coletividade do Casal do 
Pardo todos estavam muito sa-
tisfeitos por comemorar os cem 
anos de Maria Evangelina Ber-
nardino, que recebeu “muito ca-
rinho e calor humano”. 

Idosa completa 100 anos 
e realiza o sonho de festa 
aberta à comunidade 
Maria Evangelina Bernardino celebrou no dia 16 
de junho 100 anos de vida, com uma grande fes-
ta emotiva rodeada de mais de 250 pessoas, que 
decorreu na Associação Recreativa Desportiva 
Cultural e Social do Casal Pardo, na freguesia de 
Alfeizerão, onde está a viver. 

Marlene Sousa 

Maria Evangelina Bernardino celebrou 100 anos de vida

O Grupo de Concertinas de Óbidos surpreendeu a aniversariante

Uma festa entre familiares, amigos e a comunidade do Casal Pardo 

A aniversariante e os filhos 
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“É um projeto familiar que nas-
ceu no Bombarral, é mais uma 
vertente para o nosso negócio 
de eventos”, contou ao JORNAL 
DAS CALDAS Dirna Andrade, 
sócia-gerente da empresa que 
lançou este novo produto, que se 
junta às comidas e farturas asse-
guradas pela Gotrix, uma mar-
ca que surgiu em 2005 naquele 
concelho e que agora tem este 
“gin premium”. 

“O meu marido, empreende-
dor, é um entusiasta de gin e o 
Gin Gotrix é a concretização de 
um sonho dele”, adiantou a em-
presária, explicando que a de-
signação resulta da conjugação 
do nome de dois filhos – “Go, do 
filho Tiago, e Trix, da filha Bea-
triz”.

Produzido com 17 produtos 
botânicos, entre os quais zim-
bro, uva, eucalipto, café e frutos 
do bosque, o gin resulta de uma 
destilação tradicional simples em 
alambique de cobre.

Descrito como tendo um “equi-
líbrio perfeito entre sofisticação, 

doçura, suavidade e refrescância 
em cada gole”, a sua degustação 
“transforma os seus momentos 
em verdadeiros brindes à vida”.

O consumidor começa por ser 
atraído pela “embalagem ele-
gante”, para depois ser seduzido 
pelo “líquido excecional dentro 
dela”.

Ricardo Fernandes, presi-
dente da Câmara do Bombarral, 
apontou que este produto “é uma 
mais-valia para este concelho”, 
desejando que “tenha um su-
cesso imenso em termos comer-
ciais”.

“O Bombarral é tradicional-
mente uma terra de bom vinho, 
mas também tem outras bebidas, 
tem a ginjinha, tem aguardentes 
velhas, e faltava-lhe exatamente 
o gin”, manifestou, na presença 
do presidente da Assembleia 
Municipal, de vereadores e che-
fes de divisão do Município.

O Gin Gotrix pode ser adqui-
rido online e pretende-se que 
tenha projeção nacional e inter-
nacional.

Lançamento do Gin Gotrix 
arranca comemorações no Bombarral
O arranque das comemorações do 110° aniversá-
rio do concelho do Bombarral aconteceu na pas-
sada segunda-feira, no Salão Nobre da Câmara 
e para iniciar o programa das celebrações, que 
contempla diversas atividades até 7 de julho, a 
primeira ação foi o lançamento do Gin Gotrix.

Francisco Gomes

O mentor do Gin com o presidente da Câmara (fotos José António)

O produto é um projeto familiar

Segundo a comissão, pelo rit-
mo da obra entre Meleças e Cal-
das da Rainha “não teremos em 
2024 a obra concluída” e a prova 
de que a “coisa está para durar” 
são as informações da empresa 
fabricante dos novos comboios 

que irão circular na Linha do 
Oeste. “Em 2025, farão testes e 
receberão a homologação e em 
2026, passarão a circular, se a 
energia elétrica já tiver chegado 
à Linha nessa altura”, refere a 
comissão.

Comissão divulga que continuam os atrasos nas obras 
da Linha do Oeste
“Pode dizer-se que os adiamentos na conclusão 
do tão desejado projeto de modernização e re-
qualificação da Linha do Oeste são mais do que 
as obras propriamente ditas. É verdade que estão 
obras em curso, mas também é verdade que as 
promessas de concluir a obra em 2022, 2023 ou 
2024, falharam a cada dia que passou”, manifes-
ta a Comissão Para a Defesa da Linha do Oeste, 
que alerta que “já passaram seis anos desde que 
o Ministro das Infraestruturas da altura anunciou 
a necessidade de modernizar e eletrificar a Linha 
do Oeste e no entanto estamos longe de ver a 
circular, entre Meleças [Sintra] e o Louriçal [Pom-
bal], os tão ansiados comboios elétricos”.

Francisco Gomes

As obras estão a decorrer mas os prazos não serão cumpridos, afirma a Comissão Para a Defesa 
da Linha do Oeste

Em relação aos trabalhos 
a decorrer no troço provisoria-
mente encerrado entre Meleças 
e Torres Vedras, a comissão 
questiona se “reabrirá a linha em 
agosto de 2024 como previsto ou 
está a obra atrasada?”.

“Entretanto, como se impu-
nha, já deveriam estar a decorrer 
as obras para a modernização e 
eletrificação do troço entre Cal-

das da Rainha e Louriçal, mas 
ainda nem foi feita a adjudicação 
do projeto”, lamenta, sublinhan-
do que razões para esta obra 
ter uma conclusão urgente não 
faltam, sobretudo pela “neces-
sidade de dar mais comodidade 
e maior rapidez nas viagens dos 
utentes, melhorar a mobilidade 
das populações e contribuir para 
o desenvolvimento económico e 

social da região”, para além de 
ser preciso “articular a moder-
nização e eletrificação da Linha 
do Oeste com o projeto da Linha 
de Alta Velocidade, cuja ligação 
está prevista para Leiria”.

A Comissão Para a Defesa da 
Linha do Oeste vai solicitar ao 
Ministro das Infraestruturas uma 
reunião para obter explicações 
sobre este processo.
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Além dos 196 ginastas do clu-
be nos seus diversos graus de 
evolução, desde a iniciação até à 
competição, foi possível ver atle-
tas de elite com títulos europeus 
e mundiais em várias disciplinas 
da ginástica.

Quem gosta desta modalida-
de habituou-se a ver ginástica de 
alto nível a encerrar a época des-
portiva nos festivais organizados 
por Stélio e Alexandra Lage, res-
ponsáveis pelo Acrotramp Clube 
das Caldas. 

Este ano houve a preocupa-
ção de proporcionar ao público 
um espetáculo mais trabalhado, 
que contou com várias atuações 
do Grupo Super Flash, da Asso-
ciação Cultural Desportiva e Re-
creativa Arneirense. 

“Nós tentamos sempre inovar 
com temas diferentes e integrar 
a ginástica com temáticas atu-
ais”, disse a treinadora Alexan-
dra Lage. 

Nesta edição participou a 
nova classe, com crianças de 
três anos, que tem dois treina-
dores. 

O tema este ano foi a “Viagem 
à Volta da Terra”, que passou 
pelos cinco continentes. Aterrou 
uma nave com o extraterrestre 
Oiléts que veio do planeta ACC 
33. É recebido por Jéni, do Pla-
neta Terra, que lhe sugere que 
vão juntos na nave conhecer os 
cinco continentes. 

A primeira paragem foi a Áfri-
ca. “No final o extraterrestre diz 
que tem potencial ser um grande 
planeta, mas é pena situações 
como a poluição, a fome, as al-
terações climáticas e a guerra, 
tudo provocado pelo homem”, 
descreveu a responsável, reve-
lando que tentam sempre com 
os espetáculos passar uma men-
sagem positiva e desta vez rela-
cionou-se com o ambiente e as 
principais guerras que o mundo 
está a viver. 

Ao longo dos anos consegui-
ram a proeza de manter sempre 
níveis de qualidade, com várias 
medalhas individuais e por equi-
pas. “Com esse nível técnico 
superior também chama outras 
crianças, mas não estamos só 
vocacionados para a vertente da 
competição”, salientou Alexandra 
Lage. 

A treinadora destacou a preo-
cupação com o desenvolvimento 
psicomotor, que “é fundamental 
para o crescimento da criança”. 

Recordou que têm várias clas-

ses que englobam modalidades 
competitivas e não competitivas, 
envolvendo a prática de uma sé-
rie de movimentos físicos, flexi-
bilidade e coordenação motora, 
com objetivo de aperfeiçoamento 
físico e mental 

Além dos ginastas do Acro-
tramp Clube das Caldas, partici-
param neste Festival Internacio-
nal o Ginásio Cube de Odivelas 
com Manuel Figueira, vice-
campeão do mundo por idades 
(13/14 anos) em Duplo Minitram-
polim, e Tiago Teixeira, várias ve-
zes campeão nacional em Duplo 
Minitrampolim. 

O Lisboa Ginásio Clube mar-
cou igualmente presença com 
Catarina Nunes, 3º lugar equipas 
no Campeonato da Europa em 
Trampolim, Diana Gago, vice-
campeã da Europa (individual) e 
campeã da Europa por equipas 
em Duplo Minitrampolim e Tia-
go Romão, campeão da Europa 
e vice-campeão da Europa por 
Equipas em Duplo Minitrampo-
lim. Miguel Marianito e Simão 
Brito, do projeto esperanças 
olímpicas em Trampolim, e Inês 
Nunes, semifinalista em juniores 
em Trampolim no Campeonato 
da Europa, também estiveram 
presentes. 

A Academia de Ginástica Cas-
telo da Maia foi também uma das 
convidadas que esteve presente 
com Matilde Oliveira, vice-cam-
peã do mundo por idades e cam-
peã da Europa por equipas em 
Duplo Minitrampolim e Alexandra 
Garcia, vice-campeã do Mundo 
por equipas em Duplo Minitram-
polim. 

O Clube Futebol Estevense 
esteve representado por Francis-
co José, campeão do Mundo Ju-
niores em Duplo Minitrampolim 
e esperança olímpica em Tram-
polim Individual, Inês Correia, 
campeã da Europa de Duplo 
Minitrampolim (Juniores) e João 
Costa, ginasta elite e campeão 
nacional em Duplo Minitrampo-
lim (2023). 

Vasco Peso, finalista em vá-
rios Campeonatos da Europa e 
do Mundo em Tumbling e melhor 
ginasta (absolutos) de Tumbling 
em Portugal nos últimos quatro 
anos, representou a Sociedade 
Filarmónica Estrela Moitense. 

A nível internacional, a Espa-
nha teve ginastas da Seleção 
Nacional de Tumbling (Lídia Go-
mez, Aintzane Garcia e Alberto 
Tellado). O Reino Unido também 

Festival Internacional de Ginástica 
do Acrotramp passou pelos 5 continentes
O 32º Festival Internacional de Ginástica do Acro-
tramp Clube das Caldas da Rainha teve lugar no 
dia 14 de junho no Pavilhão Rainha D. Leonor. 
Casa cheia para assistir a uma jornada emocio-
nante e repleta de talentos e campeões.

Marlene Sousa

esteve representado com Naana 
Oppon, campeã do mundo por 
Equipas em Tumbling, e Comfort 
Yeates, campeã do mundo Indivi-
dual em 2022 (Tumbling). 

Houve ainda ginastas de Azer-
baijão, com Mikhail Malkin, cam-
peão do mundo em Tumbling, 
Tofig Aliyev, campeão do mundo 
e da Europa por Equipas e Adil 

Hajizada, campeão do mundo e 
da Europa por Equipas em Tum-
bling. 

Stélio Lage e atletas convidados

Alusão ao continente americano

O Grupo Super Flash

Ginástica de alto nível
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Organizado por Pedro Marques, atleta 
dos juniores sub-19, o evento presta ho-
menagem ao ex-diretor Alberto Francisco, 
um dos grandes responsáveis pela forma-
ção da Escolinha de Futebol do Caldas 
Sport Clube “Os Pelicanos”.

“Meu querido pai, foi mais um torneio 
em teu nome, mais uma vez o teu Cam-
po da Mata estava como tu mais gosta-
vas, cheio de crianças. Foram várias as 
gerações de crianças na formação do 
Caldas Sport Clube que se cruzaram con-
tigo. Obrigado a todos os que estiveram 
presentes neste dia especial e obrigado 
Caldas Sport Clube por mais uma bonita 
homenagem”, manifestou o filho do home-

nageado, Bruno Francisco.
Estiveram presentes as equipas de 

Benjamins e Traquinas do Caldas Sport 
Clube, Grupo Desportivo de Peniche, Al-
feizerense e Areco-Coto. A equipa anfitriã 
foi a vencedora.

1. Caldas Sport Clube

2. Grupo Desportivo de Peniche

3. Alfeizerense

4. Areco-Coto

Caldas Sport Clube 
venceu Torneio 
“Alberto Francisco”
Realizou-se no passado sábado, no Campo da Mata, nas Cal-
das da Rainha, o Torneio de Futebol Infantil “Alberto Francis-
co”.

Rui Miguel 1

2

34
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O basquetebol do Sporting 
Clube das Caldas organizou 
os festejos do Dia Nacional do 
Mini Basquetebol, no dia 10 de 
junho, com a colaboração da 
Associação Cultural e Recre-
ativa do Nadadouro, em cujas 
instalações desportivas decor-
reram atividades.

“Foi um dia de grande festa 
para os pais e sobretudo para 

as centenas de crianças que 
praticam o mini basquetebol”, 
manifestou o clube.

Houve também uma cami-
nhada ao longo de nove quiló-
metros, com vista para a Lagoa 
de Óbidos.

O clube caldense tem como 
objetivo que todas as crianças 
possam praticar a modalidade 
sem custos.

Dia Nacional 
do Mini Basquetebol 
no Nadadouro

Evento organizado pelo Sporting Clube das Caldas

O programa iniciou-se pela 
manhã, com vários jogos “Pais & 
Filhos”, envolvendo os diferentes 
escalões da formação, atletas, 
treinadores e muitos pais e fami-
liares.

Seguiu-se o almoço volante, 
servido na zona do Caldas Rugby 
ClubHouse, com muitos sócios e 
simpatizantes, contabilizando-se 
mais de 200 presenças. 

A entrega dos prémios refe-
rentes à época que agora termi-
nou foi o momento de celebração 
do espírito pelicano, mas mais 
do que os troféus, a saudação ao 
compromisso, entrega e espírito 
rugbista dos atletas foi a palavra 
de ordem.

Na ocasião, o presidente da 
Câmara Municipal das Caldas 
da Rainha, Vitor Marques, dirigiu 
uma mensagem de agradecimen-
to a todo o clube, aproveitando 
para manifestar a continuidade 
do apoio do Município à ativida-

de desportiva e social do CRC. 
Os 45 atletas dos diferentes 

escalões de formação, Sub6, 
Sub8, Sub10, Sub12 e Sub14 
foram presenteados com um di-
ploma, entregue por membros da 
direção, treinadores e diretores 
de equipa. A época registou um 
crescimento nestes escalões, 
com mais 75% de atletas inscri-
tos e participação recorde em 
número de torneios/convívios.

No escalão Sub16, o prémio 
de “Jogador do Ano” foi entregue 
a Tiago Pinto, que recebeu, tam-
bém o Pelicano de “Dedicação 
ao CRC”.

Na modalidade de Touch fo-
ram premiados Daniel Bester, 
com o Pelicano “Revelação do 
Ano” e Paulo Cunha como “Jo-
gador do Ano”.

No escalão sénior, Diogo Silva 
recebeu o prémio de “Revelação 
do Ano” e o Pelicano de “Jogador 
do Ano” foi entregue pelo treina-

Caldas Rugby Clube encerra a época 
com o “Dia do Pelicano”
Cumprindo a tradição, o Caldas Rugby Clube 
(CRC) encerrou a época desportiva 2023-2024 
com o já habitual “Dia do Pelicano”. O evento 
teve lugar no passado sábado, no Estádio Dr. 
José Luis de Melo Silveira Botelho, a casa do ru-
gby caldense.

Convívio no Estádio Dr. José Luis de Melo Silveira Botelho

dor Patrício Lamboglia a Leonar-
do Ferreira.

Este ano foi, ainda, atribuído 
o Pelicano “Dedicação ao CRC” 
a Nelson Madaleno pelo traba-
lho de coordenação do Caldas 
Rugby ClubHouse, um prémio 
que se estende aos muitos só-
cios e simpatizantes voluntários 
que deram o seu contributo nos 

eventos organizados ao longo de 
toda a época. 

Um Pelicano especial foi para 
a comunidade sul africana, atra-
vés de Charmaine Stuart, na qua-
lidade de representante da Silver 
Coast South African Market, que 
aproveitou para agradecer a in-
tegração na sociedade caldense 
proporcionada pelo clube.

No final, o presidente da dire-
ção, Luis Lalanda, teve palavras 
de agradecimento à Câmara e 
a todos os patrocinadores do 
CRC.

A festa prosseguiu com o con-
vívio abrilhantado pela banda 
“The Four Horseman”, um contri-
buto dos sócios britânicos.

O canoísta Kevin Santos, de 
28 anos, natural de Atouguia da 
Baleia, Peniche, com Iago Be-
biano, de 23 anos, seu colega de 
equipa no Kayak Clube Castores 
do Arade, do concelho de Lagoa, 
no Algarve, conquistou na pas-
sada sexta-feira a medalha de 
ouro na final de K2 200 metros 
dos Europeus de Canoagem, na 
Hungria.

A dupla cumpriu a prova em 
31,580 segundos, deixando 
os polacos Jakub Stepun e Pr-
zemyslaw Korsak no segundo 
lugar, a 0,317 segundos, e os 
húngaros Levente Kurucz e Mark 
Opavszky no terceiro a 0,433.

Kevin Santos em 2022 foi 
campeão da Europa em K1 200 
e em 2023 também levou o ouro, 
em K2 200 mistos, com Teresa 
Portela. Iago Bebiano estreia-se 
em Europeus seniores.

Canoísta de Peniche com medalha 
de ouro nos Europeus

1. Kevin Santos fez dupla com 
Iago Bebiano

1
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A equipa de voleibol de vete-
ranas femininas da Associação 
Desportiva de Óbidos participou 
no passado dia 15,   em Sintra, 
num torneio de voleibol que faz 
parte de uma das etapas dos 
masters, referente ao 1º. campe-
onato nacional.

Fizeram parte da equipa 
Ana Gil, Célia Anunciação, Va-

nessa Mrotskouski,   Marianne 
Mrotskouski,   Inês Silva, Isabel 
Monteiro e Margarida Serrenho, 
treinadas por José Sousa.

A equipa obidense esteve em 
bom nível, ficando em 3º lugar.

Quem goste de voleibol e 
queira fazer parte do grupo de 
voleibol da Associação Desporti-
va de Óbidos, esta secção está 

aberta a quem tenha a partir dos 
16 anos.

As  equipas de voleibol mas-
culina e feminina treinam duas 
vezes por semana, às quartas e 
sextas-feiras, a partir das 21h15, 
no Pavilhão Municipal de Óbidos. 
Mais informações pelo telemóvel 
966483498.

Veteranas femininas de Óbidos 
ficam em 3º em torneio em Sintra

Equipa obidense

Ferrel é palco da 4ª edição 
do Peniche Trail, uma prova 
de nível fácil, que se desenro-
la por trilhos de pinhal, praia e 
algumas arribas, no dia 23 de 
junho, com inscrições em www.
waitastart.com.

Serão considerados os se-
guintes escalões para o trail 
running de 21km: Masculino e 
feminino sénior (18-30 anos); 
Masculino e feminino vetera-
nos 1 (31 – 40 anos); Masculi-
no e feminino veteranos 2 (41 – 

50 anos); Masculino e feminino 
veteranos3 (mais de 50 anos).

Para o Trail running de 
12km apenas haverá classifi-
cação absoluta (masculino e 
feminino).

Haverá também uma cami-
nhada de 6km.

É uma coorganização do 
Corpo Nacional de Escutas - 
Agrupamento 512-Peniche, da 
Junta de Freguesia de Ferrel e 
da Associação “Peniche a Cor-
rer”. 

Peniche 
Trail 
em Ferrel

No contrarrelógio final o cal-
dense chegou com nove segun-
dos de vantagem sobre o britâni-
co, reduzindo a distância que os 
separava, que se cifrou na conta-
bilização geral em 22 segundos.

O domínio da UAE Emirates 
foi evidente e qualquer dos dois 
ciclistas podia acabar com a ca-
misola amarela vestida.

Em terceiro ficou o dinamar-
quês Mattias Skjelmose (Lidl – 
Trek), a 3 minutos e 2 segundos 
do vencedor da Volta à Suíça.

Por equipas, a UAE Team Emi-
rates deixou a Ineos Grenadiers 
no segundo lugar, a 10 minutos e 
41 segundos de diferença.

O corredor de A-dos-Francos, 
de 25 anos, realizou uma exce-
lente prova. Na primeira etapa 
alcançou o quarto lugar, fican-
do nas 45ª e 24ª posições nas 

etapas seguintes, e repetindo o 
quarto lugar na quarta etapa. Na 
quinta etapa terminou em segun-
do lugar.

O ciclista caldense João Al-
meida venceu a etapa número 
seis e na sétima e penúltima eta-
pa ficou em segundo lugar, com o 
mesmo tempo do camisola ama-
rela. Chegaram à linha de meta 
lado a lado, mas para beneficiar 
da bonificação de dez segundos, 
o britânico finalizou em primeiro, 
enquanto o corredor das Caldas 
da Rainha ganhou um bónus de 
seis segundos.

Adam Yates estava com 31 
segundos de vantagem sobre 
João Almeida à entrada para o 
contrarrelógio. Antes, o caldense 
havia dito que “estamos ambos 
muito fortes”. “Desde que faça-
mos primeiro e segundo, não 

João Almeida ganhou duas etapas 
e terminou em segundo lugar na Volta à Suíça
João Almeida venceu a última etapa da Volta 
à Suíça, no passado domingo, mas terminou a 
competição em segundo lugar, atrás do seu co-
lega de equipa Adam Yates.

Francisco Gomes

O caldense ganhou duas etapas e chegou lado a lado com o camisola amarela Adam Yates numa 
das etapas

importa quem vença, acho que 
ficamos os dois felizes. Há um 
bom trabalho de equipa e existe 
sempre respeito mútuo, é o mais 
importante. No final, a equipa ga-
nha”, manifestou.

Resta saber se foi combinado 

João Almeida deixar Adam Yates 
ganhar ou se qualquer um deles 
tinha liberdade para avançar para 
o triunfo individual, assegurada 
que estava a vitória coletiva.

Outros portugueses partici-
param na prova. Rui Costa (EF 

Education – EasyPost), três ve-
zes vencedor da Volta à Suíça, 
terminou na 38ª posição, a 30 mi-
nutos e 54 segundos do camisola 
amarela. Nelson Oliveira (Movis-
tar Team) foi o 51º classificado, a 
41 minutos e 37 segundos.

A Associação de Stand Up 
Paddleboarding de Portugal 
(ASUPP) vai organizar, em 
conjunto com a Federação Por-
tuguesa de Surf e o Município 
de Óbidos, a Maratona SUP 
Race, na Lagoa de Óbidos, no 
Covão dos Musaranhos, nos 
dias 29 e 30 de junho.

O evento está integrado 
nas provas do Campeonato 
Nacional de SUP, com o se-
guinte programa/horário: Dia 
29 - 10h00 – SUP Adaptado e 
SUP Fun Race; 15h00 – SUP 
Race Sprints; Dia 30 - 10h00 – 
SUP Race Maratona de 12 km; 
13h00 – Entrega de prémios.

Maratona 
SUP Race 
na Lagoa
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Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Aluga-se casa para férias 
em são martinho do porto 

com piscina
Tel: 914 820 857

Festas de aniversário 
Casamentos 
Batizados

ANIMAÇÃO INFANTIL

Telf. 961 581 340 @eventos.sonhosmagicos

Vende-se T3 - sala com lareira; 3 quartos/1 (suite); 
terraço; arrecadação; loja - Caldas da Rainha

R. Avelino Soares belo
O próprio: 919 030 795
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ÚLTIMA

O Mercado Medieval de Óbi-
dos realiza-se de 18 a 28 de ju-
lho, sob o tema “Entre Rosas e 
Espinhos”. Durante 11 dias, é 
prometida muita magia, dança, 
música e animação, desta vez 
a pretexto das celebrações do 
casamento real entre El-Rei D. 
Dinis e D. Isabel de Aragão.

Entre as novidades prepara-
das para este ano está a área do 
evento, que será maior, e autili-
zação da icónica Igreja de São 
João do Mocharro, ponto de atra-
ção e de recriações históricas.

Foram também criadas expe-
riências mais imersivas para o 
visitante (como por exemplo os 
“Caminhos da Rainha”, “Na corte 
dos Reis” ou o “Banquete Real”), 
tendo a organização reforçado o 
investimento na criação de qua-
dros históricos e de cenografia 
adaptada ao contexto histórico.

Os visitantes vão sentir tam-
bém uma maior envolvência da 
comunidade com o programa for-
mativo, na componente teatral.

Destaque ainda para a apre-
sentação de um livro sobre D. 

Dinis e para o acompanhamento 
histórico com palestras direcio-
nadas ao tema.

Ao ambiente de festa e de 
diversão, vai juntar-se um menu 
recheado de “iguarias suculen-
tas”, a degustar nas 19 tabernas 
instaladas no recinto. 

O evento está aberto de se-
gunda a quinta-feira das 17h00 
às 00h00, à sexta das 17h00 às 
02h00, ao sábado das 11h00 às 
02h00 e ao domingo das 11h00 
às 00h00.

Mercado Medieval 
de Óbidos com o tema 
“Entre Rosas e Espinhos”

Durante 11 dias, é prometida muita magia, dança, música e animação

A partir do dia 1 de julho, o 
OBI - Transporte do Concelho de 
Óbidos terá um novo horário de 
verão, em vigor até 30 de agosto, 
durante os dias úteis, com desti-
no à praia do Bom Sucesso.

Todos os munícipes residen-
tes no concelho de Óbidos be-
neficiam de isenção mediante 
apresentação do passe anual do 
OBI, válido para 2023/2024, para 
utentes que frequentem centros 
da rede Melhor Idade, ou do pas-
se praia 2024, que deve ser so-
licitado na junta de freguesia da 
área de residência ou no balcão 
do cidadão do Município de Óbi-
dos, mediante a apresentação 
do cartão de cidadão.

Os menores de 18 anos devem 
ser portadores do passe praia, a 
ser solicitado pelo encarregado 
de educação ou representante 
na junta de freguesia da sua re-

Transporte de Óbidos com destino 
à praia do Bom Sucesso

OBI - Transporte do Concelho de Óbidos

sidência, e fazer-se acompanhar 
por um familiar no transporte.

Para os restantes utilizadores, 
o bilhete custa um euro.

Os horários podem ser con-

sultados no site do Município, 
nos centros de convívio da rede 
Melhor Idade, nas juntas de fre-
guesia e na Câmara Municipal 
de Óbidos.

A Comissão de Moradores 
das Urbanizações Fonte dos 
Corações, Moinho Saloio e 
Pinhal do Ribeiro, na vila das 
Gaeiras, celebrou, com o tra-
dicional almoço-convívio, o dia 
10 de junho. Este ano, o evento 
incluiu várias iniciativas e con-
tou com a presença do executi-
vo municipal de Óbidos.

O programa começou com a 
inauguração da nova bandeira 
da Comissão, na presença de 
representantes da Junta de 
Freguesia das Gaeiras, do Mu-
nicípio de Óbidos e de outras 
entidades. Seguiu-se a entre-
ga de medalhas às equipas de 
jovens que participaram num 
jogo de futsal, com o apoio da 
Sociedade Cultural e Recreati-
va Gaeirense. 

Posteriormente, houve uma 
visita à zona verde do Pinheiro 
Manso, onde se realizou uma 
cerimónia de homenagem à 
árvore centenária derrubada 
pelo mau tempo em 2013. Fi-
nalmente, realizou-se o almo-
ço-convívio com a participação 
de convidados, moradores e 
amigos.

Criada em 1992, a Comis-
são tem estatutos próprios e é 
reconhecida pelo poder autár-
quico do concelho de Óbidos. 
É composta por quatro mora-
dores nos cargos diretivos e 12 
colaboradores. Atualmente, o 

presidente é José Manuel Lo-
pes Marques, eleito para um 
mandato anual.

Desde a sua criação, a Co-
missão, em colaboração com a 
Junta de Freguesia, a Câmara 
Municipal, entidades privadas e 
um grupo coeso de moradores, 
tem desenvolvido uma série de 
equipamentos e espaços ver-
des para servir os residentes 
das urbanizações, bem como 
a população da freguesia e do 
concelho.

A primeira inauguração foi a 
do edifício-sede e de um cam-
po de jogos para ténis e futsal, 
a 10 de junho de 1992, seguida 
de um almoço-convívio. Desde 
então, vários espaços verdes 
e equipamentos foram criados 
para uso comum, geralmen-
te inaugurados nesta data de 
grande significado para o país. 
Em 2005, foi inaugurada a zona 
verde da rotunda, hoje denomi-
nada Praceta 10 de Junho.

Este ano, o principal objetivo 
da Comissão foi a recuperação 
do edifício e dos espaços ad-
jacentes, trabalho realizado ao 
longo dos últimos meses com 
o apoio da Junta de Freguesia 
e da Câmara Municipal. Em 
breve, espera-se a renovação 
do piso do campo de jogos e 
do parque infantil, desgastados 
pelo tempo.

Moradores da Fonte 
dos Corações, Moinho 
Saloio e Pinhal 
do Ribeiro em convívio

Inauguração da nova bandeira da Comissão

As Piscinas Municipais de 
Óbidos vão realizar, a 22 de 
junho, o seu Festival de Verão 
para todos os utentes.

O evento é marcado por um 
clima de festa, com várias ati-
vidades lúdicas, incluindo insu-

fláveis.
O programa começa às 

09h30, para bebés, e decorre 
até cerca do meio-dia. Cada 
atividade tem a duração de trin-
ta minutos.

Festival de Verão nas 
Piscinas de Óbidos


